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A disputa de um imóvel em Barra 
de Maxaranguape e uma queixa na 
Justiça contra a ex-mulher e o próprio 
advogado é mais um elemento 
para investigação sobre a morte 
de Anderson Miguel, o homem-

bomba da  Operação Hígia. Pouco 
antes de ser assassinado, ele disse 
ter sido envolvido num esquema 
de agiotagem para que evitar que 
a propriedade fosse alvo de litígio 
judicial. Sepultamento foi ontem.  ▶  Ana Dantas promete revelações  ▶ Corpo de Anderson Miguel foi sepultado ontem, enfi m

 ▶ Lea T: polêmica  ▶ Deborah Secco

A CASA
CAIU 
ANDERSON MIGUEL DISPUTAVA 
POSSE DE IMÓVEL NA JUSTIÇA

 ▶ Cascata marcou o primeiro gol
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O RIO GRANDE do Norte registrou 
seus dois primeiros casos de den-
gue tipo 4. A descoberta foi feita 
pelo Laboratório Central Dr. Almi-
no Fernandes (LACEN-RN) e co-
municada ontem à Secretaria de 
Saúde do Estado. Os pacientes são 
duas mulheres, uma mãe e uma 
fi lha de 52 e 26 anos, respectiva-
mente. As duas moram em Santa 
Cruz, a 119 quilômetros de Natal; 
e estiveram internadas no hospital 
municipal Antônio Bezerra. 

Os sintomas da doença come-
çaram a se manisfestar no dia 11 
de maio; as coletas para exames 
foram feitas dia 14; o envio ao LA-
CEN foi realizado dia 17; e o resul-
tado foi obtido ontem. Diante da 
descoberta, foi determinada uma 
ação focalizada na área onde re-
sidem as duas pacientes; que já 
se recuperaram da doença. Além 
disso, com fumacês portáteis, será 
feito o bloqueio contra mosquitos 
num raio de 150 metros a partir da 
área da infecção. 

Ficou determinado ainda que 
seja elaborado um mapa de ris-
co do município para aplicação de 
carros fumacê; o monitoramento 
dos casos de dengue; e a articula-

ção com a Prefeitura para conta-
tar a equipe do programa Saúde da 
Família para investigação imedia-
ta dos casos. Também foi determi-
nada a comunicação imediata da 
descoberta ao Ministério da Saúde.

Domício Arruda explicou que 
a dengue tipo 4 não tem sintomas 
diferentes da dengue clássica ( fe-
bre, dor de cabeça, dor atrás dos 
olhos, dores musculares, dores nas 
juntas, prostração e vermelhidão 
no corpo). O problema, segundo 
ele, é que pessoas que já tiveram 

dengue antes e estavam imunes 
aos tipos 1 e 2, podem novamen-
te contrair a doença; e essa segun-
da contaminação traz mais chan-
ces de desenvolvimento de den-
gue hemorrágica, que pode ser fa-
tal. “Surgindo o tipo 4, quem teve 
os dois tipos pode ter de novo, e 
tem mais chances de ter o tipo he-
morrágico”, disse. 

Domício Arruda comentou 
ainda que não há explicação con-
solidada para a contaminação 
dessas duas pessoas. O que há é 

uma hipótese: “Os nossos técni-
cos acham que uma das causas 
pode ter sido o fl uxo de pessoas de 
fora que estiveram na cidade para 
a festa de Santa Rita (padroeira da 
cidade)”. A possibilidade é que um 
mosquito picou uma pessoa con-
taminada que repassou a doença 
às mulheres infectadas.

O secretário informou ainda 
que agora a Secretaria de Sáude vai 
intensifi car as ações para verifi car 
se esse vírus está circulando no es-
tado. “Os especialistas esperavam 
que fatalmente teríamos tipo 4 ano 
que vem. Foi antecipado”, disse. 

BOLETIM
Natal teve até agora 409 casos 

suspeitos de dengue grave. A infor-
mação foi divulgada ontem tam-
bém no mais recente boletim epi-
demiológico, referente ao período 
de 16 a 22 de maio. Desse total, 121 
casos e 1 óbito estão confi rmados. 
Foram diagnosticados 130 casos 
de dengue clássica; 4 óbitos sus-
peitos de dengue; 144 casos ain-
da pendentes; e 14 casos descar-
tados. Em 2010, foram notifi cados 
461 casos, sendo que 102 casos fo-
ram e 3 óbitos foram confi rmados. 
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UMA VITÓRIA SOFRIDA, mas herói-
ca. O ABC venceu a Portuguesa-
SP, em pleno Estádio do Canindé, 
por 3 a 2, e subiu para uma mo-
mentânea terceira colocação na 
Série B do Campeonato Brasileiro 
com cinco pontos. Os gols da vi-
tória alvinegra vieram dos pés de 
Cascata e Elionar Bombinha (2). 
Marco Antônio e Rogerinho des-
contaram para a Lusa. 

Embalado pela primeira vitó-
ria na competição, fora de casa, o 
ABC volta a campo na próxima 
terça-feira para enfrentar o Goi-
ás, no Frasqueirão. O lateral-di-
reito Pio recebeu o terceiro ama-
relo e está fora da próxima parti-
da. Os paulistas, que cairam para 
a quinta colocação, enfrentam o 
Barueri-SP.

Mas se a vitória veio, não foi 
das mais fáceis. Os alvinegros não 
surpreenderam apenas com a en-
trada de Bileu, de última hora, no 
lugar de Makelelê. Desde o início 
de partida, o ABC começou dis-
posto a mandar para longe o ró-
tulo de time “retranqueiro” e aos 
11 minutos de partida abriu o 
placar com Cascata num con-

tra-ataque fulminante. A Portu-
guesa acordou e começou a en-
saiar uma pressão, mas o que se-
ria um banho de água fria veio 
quatro minutos depois com Elio-
nar Bombinha, que desviou cru-
zamento de Pio e fez o segundo 
do alvinegro.

A desvantagem no placar 
em pleno Canindé deixou a Lusa 
mordida. Tanto, que aos 19 mi-
nutos, diminuiu com Marco An-
tônio depois de uma saída errada 
de bola do zagueiro Tiago Garça. 
A comemoração ganhou sequên-
cia nove minutos depois em nova 
falha da defesa alvinegra que ter-
minou com o gol de empate do 
zagueiro Rogerinho, livre dentro 
da área, para cabecear. 

Depois disso, a partida virou 
uma espécie de treino de ataque 
contra defesa com o ABC acua-
do, enquanto a Lusa perdia uma 
série de chances de virar o pla-
car. O desperdício de oportunida-
des acabou punido pelos “deuses 
do futebol” que, já nos acrésci-
mos da etapa inicial, permitiram 
o ABC passar novamente à frente 
no placar com Elionar Bombinha, 
que fez o segundo dele no jogo.

O segundo tempo recome-
çou da mesma forma que termi-
nou o primeiro. Os lusitanos com 
mais posse de bola no ataque e o 
ABC de olho nos contragolpes. A 
primeira chance veio com Marco 
Antônio da entrada da área para 
fora. O ABC respondeu com Cas-
cata, em jogada individual, que 
terminou com arremate na tra-
ve. A Portuguesa apareceu no-
vamente no ataque e Ananias, 
de frente para o gol, chutou para 
grande defesa de Welligton. O go-
leiro abecedista fez mais uma 
grande defesa na cabeçada de 
Guilherme. 

A troca de gentilezas entre 

um ataque e outro durou pouco. 
Os paulistas assumiram de vez o 
papel de anfi trião e foram para 
cima do ABC. A pressão durou 
praticamente 30 minutos num 

fi nal de partida que parecia não 
chegar. Ao último apito do árbitro 
mineiro, os potiguares enfi m pu-
deram comemorar a primeira vi-
tória na Segundona.

DENGUE TIPO 4

/ ALERTA /  SECRETARIA DA SAÚDE ANUNCIOU OS REGISTROS DOS 
DOIS PRIMEIROS CASOS CONFIRMADOS NO ESTADO, EM SANTA CRUZ

CHEGA AO RN

 ▶ Em Santa Cruz foram registrados os primeiros casos de dengue tipo 4 no RN
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ABC de Bombinha detona
Lusa no Canindé e está no G-4

/ SÉRIE B /

 ▶ Bombinha marcou duas vezes
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ANCORADA NA EXPANSÃO do crédi-
to e na demanda reprimida por 
empréstimos, a Signa, corres-
pondente bancário exclusivo do 
Banco do Brasil, inaugurou sua 
primeira loja da região Nordeste 
ontem, em Natal. A empresa co-
meçou sua atuação no Macapá e 
está no mercado há sete anos. Os 
sócios locais da Signa são os em-
presários Antônio Gentil, Glau-
ber Gentil e Bruno Alves. 

O diretor nacional da Signa, 
Wanderley Pardo, diz que, no iní-
cio, a fi rma prestava serviços de 
consultoria e foi com a fl exibili-
zação das leis que regem o setor 
fi nanceiro que ele partiu para o 
trabalho com o crédito consig-
nado. Em seguida veio a banca-
rização, ou seja, autorizações de 
recebimento de aposentadorias, 
pagamentos de boletos, aber-
tura de contas, saques, depósi-
tos, verifi cação de extratos, en-
tre outros. 

Com a loja de Natal, locali-
zada na Rua João Pessoa, Centro 
(onde funcionava a loja Botton) 
o correspondente bancário com-
pleta 50 unidades em sua rede e 
atua em 14 estados. “Encontra-
mos vários pontos de sinergia no 
projeto empresarial apresenta-
do pelos sócios locais e resolve-
mos entrar com força no merca-
do potiguar”, declara Pardo. 

Apesar da expansão do cré-
dito vista nos últimos anos no 
Brasil, Pardo diz que a participa-

ção dele no Produto Interno Bru-
to é pequena quando compara-
da com os países desenvolvidos. 
“Enquanto nos países desenvol-
vidos a participação do crédito 
fi ca em torno de 90%, aqui essa 
participação ainda é de 43%”, diz 
ele, acrescentando que a deman-
da por crédito é bem maior que 
a oferta. 

O superintendente do Banco 
do Brasil no Rio Grande do Norte, 
Sérgio Cordeiro, diz que a opera-
ção com a Signa é oportuna por 
disponibilizar uma “maior quan-
tidade canais” para os tomado-
res de crédito e o corresponden-
te poderá realizar de 90% a 95% 
das operações feitas pelo banco. 

“Os sócios têm um know-
how muito forte de negócios e 
acredito que a Signa vai facilitar 
muito a interação com o cliente. 
Acredito que nos próximos me-
ses possam ser abertos mais 10 
ou 12 pontos no estado”, disse o 
superintendente. 

Um dos sócios da Signa em 
Natal, Glauber Gentil diz ter o 
objetivo de “ampliar as frentes 
empresariais, sem querer abra-
çar o mundo”, apostando na di-
versifi cação, uma vez que eles já 
atuam no varejo com a rede de 
lojas de roupas Botton e com a 
franquia de O Boticário.  

Em todo o país a Signa reali-
za cerca de 300 mil atendimen-
tos mensais, gerando transações 
na ordem de R$ 70 milhões. 

 ▶ Glauber Gentil 

ANASTÁCIA VAZ / NJ

PARCEIRA DO BB,
SIGNA APOSTA NO 
MERCADO POTIGUAR

ECONOMIA MANTÉM 
ACELERAÇÃO E CRESCE 
1,3% NO 1º TRIMESTRE

/ FINANÇAS /

/ PIB-2011 /

FOLHAPRESS

A ECONOMIA BRASILEIRA teve o 
crescimento acelerado no pri-
meiro trimestre deste ano e su-
biu 1,3% frente aos três meses 
imediatamente anteriores, in-
formou ontem o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica). Em relação a igual período 
em 2010, o PIB (Produto Interno 
Bruto) avançou 4,2%.

No quarto trimestre de 2010, 
o PIB tinha crescido 0,8% sobre 
os três meses anteriores, segun-
do dado revisado pelo IBGE.

Ao todo, a economia movi-
mentou R$ 939,6 bilhões de ja-
neiro a março.

O PIB, que mostra o compor-
tamento de uma economia, é a 
soma das riquezas produzidas 
por um país -é formado pela in-
dústria, agropecuária e serviços. 
O PIB também pode ser analisa-
do a partir do consumo, ou seja, 
pelo ponto de vista de quem se 
apropriou do que foi produzido. 
Neste caso, é dividido pelo con-
sumo das famílias, pelo consumo 
do governo, pelos investimentos 
feitos pelo governo e empresas 
privadas e pelas exportações.

O investimento, medido pela 
chamada Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF), subiu 1,2% 

no primeiro trimestre, se com-
parado ao quarto trimestre de 
2010. Em relação ao primeiro tri-
mestre de 2010, houve avanço de 
8,8%. No acumulado dos últimos 
12 meses, a alta chega a 17,1%.

A taxa de investimento no 
primeiro trimestre representou 
18,4% da formação do PIB.

O setor industrial teve alta de 
2,2% no primeiro trimestre. Em 
relação a igual período no ano 
passado, a indústria subiu 3,5%. 
No acumulado em 12 meses, 
houve avanço de 7,4%.

Já o setor de serviços regis-
trou incremento de 1,1% nos três 
primeiros meses de 2011. Em re-
lação ao primeiro trimestre do 
ano passado, o PIB dos serviços 
cresceu 4%. Nos últimos 12 me-
ses encerrados em março, verifi -
ca-se alta de 4,9%.

O setor agropecuário, por 
sua vez, subiu 3,3% na compa-
ração com o período de outubro 
a dezembro de 2010. Em rela-
ção ao primeiro trimestre do ano 
passado, a agropecuária teve alta 
de 3,1%. Nos últimos 12 meses, 
foi constatado avanço de 5,8%.

O consumo das famílias teve 
aumento de 0,6% no primeiro 
trimestre. Quando confrontado 
com período correspondente em 
2010, nota-se alta de 5,9%. 

03/06
Bragantino-SP 1 x 2 São Caetano

Vitória-BA 0 x 1 Guarani-SP

04/06
Americana-SP x Paraná-PR 
Ponte Preta-SP x Icasa-CE 

Salgueiro-PE x Duque de Caxias-RJ 
Criciúma-SC x Náutico-PE 

Ituiutaba-MG x Vila Nova-GO

Outros jogos da rodada



Além de acionar seu próprio 
advogado na Justiça, o acusando 
de agiotagem e de ter lhe cobra-
do juros abusivos, Anderson Mi-
guel também moveu dois proces-
sos onde alegou sofrer ameaças de 
Gilberto de Souza Pires (duas ve-
zes), do fi lho de sua ex-mulher, o 
também advogado Dyogo Rodri-
gues de Oliveira, e ainda um ho-
mem identifi cado apenas como 
Giovani. Ambos, vale aqui ressal-
tar, foram registrados este ano. 

No primeiro processo, com 
data de 12 de janeiro, a ação ain-
da aguarda sorteio na Comarca 
de Extremoz, ou seja, ainda não 
foi sequer apreciado pelo Minis-
tério Público. O motivo, no entan-
to, é bem claro. Contra Anderson 
Miguel, os denunciados Gilberto 
e Dyogo teriam praticado esbulho 
(ato de usurpação pelo qual uma 
pessoa é privada, ou espoliada, de 
coisa de que tenha propriedade ou 
posse), turbação (perturbação, de-
sordem, tumulto) e ameaça (ato, 
ação, gesto ou palavra que intimi-
da ou atemoriza).

Já na segunda ação, recebi-
da em 23 de março pelo 2º Juiza-

do Especial Criminal da Comarca 
de Natal, Anderson Miguel trata 
apenas de ameaça. E o advogado 
Gilberto Pires novamente aparece 
como acusado. O que chama aten-
ção, contudo, é que Anderson re-
moveu a ação onde também apa-
recia como denunciado um ho-
mem identifi cado apenas como 
Giovani.

“Diante da declaração expres-
sa da vítima de não ter interes-
se no prosseguimento do feito, re-
nunciando o seu direito de queixa 
e de representação, é de se acolher 
o pedido, declarando-se a extinção 
da punibilidade”, concluiu a juíza 
Virgínia Rêgo Bezerra.

Ana Dantas, que na verdade 
chama-se Sebastiana Dantas Fer-
reira, mulher com quem Anderson 
Miguel convivia matrimonialmen-
te há quase dois anos, tem muita 
coisa para contar. E se falar tudo o 
que realmente sabe, pode acabar 
complicando as coisas para o lado 
de Jane Alves, como sugere. A moça 
promete abrir o jogo à Polícia Fede-
ral assim que for intimada a depor. 
“Contarei tudo que sei na Polícia 
Federal. Depois que eu der meu de-
poimento vocês saberão de tudo”, 
alardeou, para em seguida levantar 
uma leve suspeita sobre a ex-mu-
lher do advogado assassinado na 
última quarta-feira. “Jane não acei-
tava o meu relacionamento com o 
Anderson. Isso não é segredo pra 
ninguém. E com o próprio An-
derson a convivência dos dois era 
cheia de problemas”, encerrou.

Ana Dantas, que está ges-
tante de cinco meses (ela espe-
ra uma menina), falou com a im-
prensa logo que acabou o sepulta-
mento de Anderson Miguel, ocor-
rido no início da manhã de ontem 

no Cemitério Morada da Paz, em 
Emaús. Questionada mais uma 
vez sobre o que teria motivado a 
morte do advogado, ela insistiu 
em dizer que não sabe de nada. 
Contudo, acredita que a pessoa 
que o executou será descoberta 
e presa pela polícia. “Eu acredito 
nisso”, afi rmou. 

Em seguida, Ana Dantas ga-

rantiu que desconhecia qualquer 
ameaça de morte envolvendo seu 
companheiro e que Anderson, 
mesmo envolvido no suposto es-
quema de corrupção que resul-
tou na Operação Hígia, jamais tra-
tou sobre o assunto com ela. “Ele 
nunca falou comigo sobre a Hígia. 
Dizia que não era para eu me en-
volver. Ele queria me poupar”, dis-
se ela. “E também nunca ouvi ele 
reclamar de ameaças. Pelo con-
trário. Ele vivia muito tranqui-
lo. Era um homem muito seguro”, 
acrescentou. 

No entanto, no processo que 
o advogado moveu contra o tam-
bém advogado Gilberto Pires (e 
que depois resolveu retirar), a ela 
foi a única testemunha de acusa-
ção. Signifi ca dizer que Ana pre-
senciou a ameaça que Gilberto e o 
tal do Giovani teriam feito ao seu 
companheiro.

Jane Alves também foi ao en-
terro do ex-marido, mas não de-
morou muito tempo. Chorou so-
bre o caixão e logo foi embora sem 
falar com a imprensa.
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ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

SE O ASSASSINATO do advoga-
do Anderson Miguel da Silva foi 
ou não uma queima de arqui-
vo, motivada ou não pelas de-
núncias feitas durante a Opera-
ção Hígia, caberá à investigação 
conjunta das polícias Civil e Fe-
deral esclarecer. Porém, há ou-
tros processos em tramitação 
na Justiça – e não somente o do 
suposto escândalo de corrup-
ção – que, eventualmente, pode-
riam também resultar na execu-
ção encomendada do advogado. 
Na Comarca de Extremoz, por 
exemplo, Anderson Miguel é au-
tor de cinco ações onde ele ale-
gava estar sendo vítima de agio-
tagem, extorsão, perturbação e 
ameaças.

O NOVO JORNAL teve aces-
so ao conteúdo de um destes 
processos, justamente o que tra-
ta da anulação do contrato de 
transferência de uma residência 
que Anderson Miguel possuía na 
Rua João Francisco, número 139, 
no centro de Barra de Maxaran-
guape. A ação, que o próprio An-
derson tratou como agiotagem 
no processo jurídico, foi analisa-
da pelo juiz Marco Antônio Men-
des Ribeiro, após ter sido impe-
trada no dia 7 de janeiro deste 
ano. Nela, o advogado assassina-
do alegou ter sido envolvido num 
esquema de agiotagem, ou me-
lhor, numa farsa, como ele pró-
prio relatou, para evitar que o re-
ferido imóvel fosse alvo de litígio 
na Justiça. Curioso é que os par-
tícipes apontados por ele tam-
bém são advogados. Um deles 
chama-se Gilberto de Souza Pi-
res, contratado para defender o 
próprio Anderson e  sua ex-mu-
lher, Jane Alves, na Operação Hí-
gia. O outro denunciado é Dyogo 
Rodrigues de Oliveira, fi lho mais 
velho de Jane. 

No pedido de anulação da 
transferência do imóvel, Ander-
son Miguel relatou ao magistra-
do que o negócio não passou de 
uma mera simulação, e que, por-
tanto, não teria efeito legal. Por 
isso ele queria a casa de volta. 
Tudo teve início, de acordo com 
os períodos constantes na ação, 
em fevereiro do ano passado. 

Necessitando de dinhei-
ro para saldar dívidas pessoais 
e empresariais, Anderson teria 
cogitado a possibilidade de ob-
ter empréstimos junto a amigos. 
Pensou também em pedir grana 
a terceiros. Para isso, ele disponi-
bilizaria a residência de Barra de 
Maxaranguape, mesmo estando 
em litígio, como garantia de pa-
gamento da dívida.

Poucos meses depois Ander-
son e Jane fi rmaram um acordo 
no sentido de transferir a titu-
laridade do imóvel para o fi lho 
dela, o advogado Dyogo. A trans-
ferência resguardaria o patrimô-
nio do casal e asseguraria even-

tuais direitos dos cônjuges sobre 
os bens adquiridos durante o ca-
samento, uma vez que Anderson 
já tinha outra companheira, no 
caso Ana Dantas, hoje grávida 
de cinco meses (ela vai ter uma 
menina).  

Acontece que, ainda caren-
tes de dinheiro para cumprirem 
seus compromissos, Anderson 
afi rma que Jane acabou pedindo 
emprestados R$ 100 mil ao advo-
gado Gilberto Pires. Na ocasião, 
como garantia de que receberia 
o valor emprestado, ela teria fi r-
mado um contrato simulado de 
compra e venda da casa, a mes-
ma que o casal já havia transfe-
rido para o fi lho de Jane. Só que, 
dos R$ 100 mil solicitados, Gil-
berto só dispôs R$ 32 mil, fi can-
do a cargo de juros o pagamento 
mensal de 10% sobre o valor do 
empréstimo.  

Entretanto, Anderson não 
explica na ação se ele teria con-
sentido, ou ao menos tido co-
nhecimento, de que a ex-mulher 
havia feito o empréstimo. Inde-
pendente disso, ele também não 
esclareceu qual a razão de ter 
aceitado o negócio, mesmo sa-
bendo que tudo não passava de 
uma farsa para mascarar a práti-
ca de agiotagem (como ele mes-
mo descreve na ação). E mais. 
Teria Anderson se arrependido 
da transação? No processo ele 
não responde.

O fato é que, no desfecho da 
petição, Anderson Miguel acu-
sou Gilberto de cobrar juros abu-
sivos e pediu ao juiz que decla-
rasse a quitação total da dívida 
e ainda condenasse os dois réus 
(Gilberto e Dyogo) por má fé.

Não convencido dos argu-
mentos de Anderson Miguel, o 
magistrado não somente inde-
feriu o pedido de nulidade da 
transferência de titularidade do 
imóvel como ainda lhe aplicou 
uma lição de moral. Na sentença, 
o juiz Marco Antônio escreveu: 
“(...) nada há nos autos, senão a 
mera alegação do autor, dando 
conta que o contrato de compra 
e venda que pretende anular foi 
simulado. E, ainda que houves-
se, teria sido conivente com a su-
posta simulação perpetrada an-
teriormente, ou seja, teria dela 
participado em conluio com 
uma das partes adversas, segun-
do seu próprio relato. Simular é 
fi ngir, mascarar, camufl ar, es-
conder a realidade. Juridicamen-
te, é a prática de ato ou negócio 
que esconde a real intenção. A 
intenção dos simuladores é en-
coberta mediante disfarce, pa-
recendo externamente negócio 
que não é espelhado pela vonta-
de dos contraentes (...)”. 

Assim, para resumir a histó-
ria, a casa que antes pertencia 
a Anderson Miguel, e que foi re-
passada para o nome do fi lho de 
Jane como proteção patrimonial, 
acabou mesmo foi nas mãos do 
advogado Gilberto Pires. 

Segundo um 
advogado que trabalha 
no escritório da 
A&A,que  pediu para 
não ser identifi cado 
na reportagem, na 
polêmica venda da sede 
da A&A  por R$ 500 mil 
aos advogados Gilberto 
Pires e João Cabral, a data 
marcada para Anderson 
deixar o escritório seria 
ontem. O problema maior 
estaria na relação dele 
com um dos compradores 
do imóvel. “Tinha fi cado 
acertado que Anderson 
iria mudar de sala num 
primeiro momento e 
o Gilberto ocuparia a 
sala dele. Mas depois 
houve uma briga porque 
Anderson disse que ia 
levar os móveis para o 
outro escritório. Só que 
o Gilberto falou que ele 
não levaria nada porque 
o acordo da venda incluía 
o prédio com tudo o que 
estava dentro. Então ele 
fi caria até ontem”, relatou. 

De acordo com o 
advogado, a sede da 
A&A era o último imóvel 
que ainda estava sendo 
objeto de disputa judicial 
entre os dois.  Do espólio 
de Miguel, segundo 
a fonte, ainda teriam 
sobrado dois escritórios 
de advocacia localizados 
nos municípios de 
Ceará-mirim e Barra de 
Maxaranguape, alguns 
terrenos, também em 
Maxaranguape,  e uma 
casa em Maracajaú. “Isso 
é o que ele ainda tinha. A 
sede da A&A vendeu por 
R$ 500 mil e era o último 
bem em comum dos dois”, 
afi rmou.   

O advogado disse 
ainda que a convivência 
de Anderson Miguel e Jane 
Alves estava relativamente 
tranqüila nos últimos 
dias que antecederam o 
homicídio. Ele só aceitou 
falar com a condição de 
não ser identifi cado pela 
reportagem. “Só brigavam 
de vez em quando por 
pequenas coisas. Até 
com o fi lho dela, o Diogo, 
que também trabalha no 
escritório, ele já estava 
conversando”, contou.

FARSA E AGIOTAGEM
/ CRIME /  NOVO JORNAL TEVE ACESSO A PROCESSO EM QUE ANDERSON MIGUEL SE DIZ 
ENGANADO PELA EX-MULHER E PELO PRÓPRIO ADVOGADO NA NEGOCIAÇÃO DE UMA CASA 

A residência que Anderson 
Miguel perdeu para Gilberto Pires 
é uma casa grande, avaliada em 
mais de R$ 400 mil. Ficou, no en-
tanto, pela bagatela de R$ 32 mil. 

Por dentro não deu para ver, 
mas por fora a reportagem teve 
uma noção mais que ampla de 
sua grandiosidade. Muros altos, 
cerca elétrica, câmeras de vigilân-
cia, vaga para sete carros na ga-

ragem, churrasqueira, bar, pisci-
na, extensa área de lazer e um par-
quinho infantil. Uma verdadeira 
mansão para os padrões de Barra 
de Maxaranguape. 

Vizinhos que já tiveram a 
oportunidade de conhecer o in-
terior do imóvel revelaram ao 
NOVO JORNAL que a casa é equi-
pada com o que há de mais mo-
derno. “Antes de morrer, o Ander-

son nunca mais veio aqui. A gen-
te só viu o Gilberto. Ele deu várias 
festas este ano. Mas, depois do que 
aconteceu, nem o Gilberto apare-
ceu mais. A última vez que eu o vi 
foi no Dia das Mães. Tinha mui-
ta gente de fora. Dizem que ele é 
o dono agora. Dizem que a Jane 
Alves vendeu a casa pra ele”, afi r-
mou um senhor que mora bem 
em frente à distinta residência.   

CASA QUE VALE MAIS DE R$ 
400 MIL FICOU POR R$ 32 MIL  

ANDERSON 
E GILBERTO 
BRIGARAM 
PELO 
ESCRITÓRIO

ADVOGADO DISSE 
TER SOFRIDO 
AMEAÇAS

MULHER DE ANDERSON MIGUEL 
LEVANTA SUSPEITA SOBRE EX

 ▶ Frente da casa

 ▶ Ana Dantas: disposta a falar à PF

 ▶ Imóvel em Barra de Maxaranguape foi alvo de disputa na justiça

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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PROCURA DE DESCULPA
Transformada em verdadeiro 

cavalo de batalha pela oposição 
na Câmara Municipal, com expec-
tativa de ser uma bomba, a Co-
missão Especial de Inquérito con-
seguiu se esvaziar antes de ser ins-
talada formalmente. E depois da 
bravata de ter conseguido assina-
turas sufi cientes para constituir a 
CEI, a oposição na Câmara Muni-
cipal está à procura de uma des-
culpa para justifi car sua própria 
incompetência.

ANIVERSÁRIO PARTIDÁRIO
O ex-prefeito Carlos Eduardo, 

aniversariante do dia, promove 
hoje pela manhã, na sua sede (Rua 
Ezequias Pegado, 1018 - Tirol) a 
convenção do diretório municipal 
do seu partido, o PDT, que  vinha 
sendo representado por uma co-
missão provisória, constituída em 
março, presidida pelo advogado 
Ricardo Pinto e integrada pela ve-
readora Sargento Regina, pelo mé-
dico Adelmaro Cavalcanti, empre-
sário Kleber Fernandes e jornalista 
Fernando Cardoso.

Com a migração do ex-depu-
tado Álvaro Dias para o PMDB, o 
PDT perdeu muito de sua substân-
cia no interior.

UTI DE GARIBALDI
Do ministro Garibaldi Alves 

Filho indagado se sentia-se atro-
pelado pelo Ministério da Fazenda 
na formulação da desoneração de 
impostos e contribuições na folha 
de pagamento:

- Essa história de ser atropela-
do pela Fazenda não é nova, é an-
tiga. Se eu me sentisse atropelado 
eu estaria num estágio de coma ou 
na UTI.

JOVEM DEM
O cientista político Marce-

lo Puppi, responsável pelo plane-
jamento estratégico da Juventude 
Democratas em 2001, é o reponsá-
vel pelo curso que está sendo mi-
nistrado, desde ontem, no hotel 
Pontalmar, em Ponta Negra, con-
tando com a presença do presi-
dente nacional do DEM, senador 
José Agripino e dos deputados Fe-
lipe Maia e Efrain Filho, presiden-
te da Juventude Democratas. O 
evento, instalado ontem, prosse-
gue hoje e amanhã.

CARTAS NA MESA
A audiência pública realizada 

na última terça-feira na Assembléia 
Legislativa pode se transformar num 
marco da contenda que estamos as-
sistindo entre grupos de servidores 
públicos em greve e a administração 
estadual.

O grande mérito da audiência 
foi permitir a total abertura da situa-
ção econômica e fi nanceira do Governo do Estado e a disponibilização por parte 
dos responsáveis pela área econômica de todas as informações, inclusive a re-
presentantes dos grevistas que participaram do evento e puderam questionar e 
pedir os devidos esclarecimentos.

A presença do economista Raul Veloso, um dos maiores nomes na análise 
do orçamento público no Brasil, permitiu que fosse mostrada uma radiografi a 
detalhada da real situação do erário com o aparecimento de novos números, que 
não haviam sido destacados.

Da mesma maneira que, numa audiência anterior que tratou especifi ca-
mente da questão da Educação, surgiram três números que calaram nos cora-
ções e mentes de todo o Brasil – nove, três e zero – ditos pela professora Aman-
da Gurgel, revelando a situação de penúria dos nossos mestres, a  audiência da 
terça-feira serviu para popularizar um número contundente, também em três 
dígitos: R$ 267 milhões.

Para um Estado que tem R$ 9 bilhões de orçamento, sobraram – no ano 
passado - irrisórios R$ 267 milhões para todos os investimentos.

O mais importante nesse número é mostrar que o Governo está tolhido na 
sua capacidade de fazer alguma coisa, sobretudo  atender as expectativas de 
mais de três milhões de norte-rio-grandenses.

Como não houve contestação a esse número, fi cou claro que se o Governo 
não partir para tentar equilibrar as fi nanças (seguindo a antiga receita de redu-
zir despesas e aumentar receita), a administração estadual será voltada única e 
exclusivamente para gerir a folha de pagamento dos seus pouco mais de cem 
mil servidores públicos.

Evidentemente que não basta a apresentação de números, quando existem 
posições antagônicas muito bem defi nidas e um clima de tensionamento capaz 
de difi cultar a busca do caminho da lógica. A participação de representantes da 
sociedade civil organizada pode ser a porta aberta para um entendimento futuro, 
a partir da opção dos dois lados pela transigência e pelo entendimento.

Uma das grandes difi culdades para chegar à negociação, do lado do gover-
no, era a falta de informação capaz de justifi car a aparente intransigência contra 
a implantação dos aumentos concedidos através de 14 diferentes planos de car-
gos e salários deixados pelo governo anterior.

Havendo consciência das enormes difi culdades econômicas, pode abrir es-
paço para um tipo de negociação diferente, com uma renúncia momentânea 
na aplicação das conquistas dos servidores até que as fi nanças públicas sejam 
equilibradas e permitam o atendimento das justas reivindicações do funcionalis-
mo, sem tirar a capacidade de investimento do governo.

Quando enfrentou problema semelhante, o Governo Lula instituiu uma co-
missão permanente para acompanhar a evolução da situação econômica e es-
calonar a implantação das reivindicações dos funcionários públicos. O que foi 
bom para o Brasil pode ser o caminho para se colocar o nosso Rio Grande do 
Norte no caminho verto.

 ▶ O aniversariante de hoje é o Natal 
Shopping Center, o primeiro da cidade. 
Completa 19 anos de inaugurado.

 ▶ Atrações da estreia hoje  do Mossoró 
Cidade Junina: Brasas do Forró, Ítalo e 
Brenno, Pegada de Luxo e Forró dos Três.

 ▶ Com um café da manhã, a Ecomax 
faz hoje o pré-lançamento do seu novo 
empreendimento: Bosque do Coqueiral, 
em Pium.

 ▶ O  aniversário da Batalha Naval de 
Riachuelo começa a ser comemorado 
hoje. A  Banda de Música do Grupamento 
de Fuzileiros Navais se apresenta no 
Norte Shopping.

 ▶ Sandy, sem Júnior, é a atração 
musical de hoje, no Teatro Riachuelo.

 ▶ Lucinha Lira estará hoje no forró 
do Praia Shopping, com o espetáculo 
Universo Nordestino.

 ▶ Hoje tem a 3ª Corrida Noturna 
do SESI, com largada e chega no 
cruzamento da Rua Potengi, com 
AvenidaPrudente de Morais.

 ▶ A Fundação Capitania das Artes abre 
o concurso de fotografi as “Natal em 
Foco”. Inscrições de 1º de Junho a 29 
de Julho.

 ▶ Alunos do curso de Direito da 
Faculdade Câmara Cascudo discutem 

aspectos legais da união homoafetiva, às 
17h, na livraria Siciliano do Midway Mall.

 ▶ A colônia assuense de Natal realiza 
hoje sua páscoa, com missa na igreja de 
São João Batista e concentração a partir 
do meio-dia, na AABB.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Mundial 
contra a Agressão Infantil.

 ▶ Há exatos 100 anos circulava o jornal 
“O Infantil”, na cidade do Assu.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEF NO LANÇAMENTO DO PROGRAMA BRASIL SEM MISÉRIA

Os desafi os não me 
imobilizam, os desafi os 
não me tornam refém”

HORA DA CERVEJA
Depois dos enólogos, Natal caminha para ter um safra de cer-

vejólogos. Hoje, por exemplo, no restaurante Abade/Petrópolis, o 
“beer solalier” Rodrigo Lemos, de Minas Gerais, participa de um 
jantar-degustação para tirar dúvidas de quem se dispuser a inves-
tir R$ 200,00 num menu que alterna cinco pratos e seis raridades 
no mundo das cervejas.

Quem falar em Brhama gelada ganha cartão vermelho...

Aposta no diálogo 

Remediado está!

Ao anunciar uma série de medidas voltadas para a área 
da educação, o governo sinaliza, com ações e não apenas com 
discursos, que deseja reverter o quadro crítico em que está en-
volvido o setor no Rio Grande do Norte, refém de uma série de 
desmandos nos últimos anos que acabaram desembocando 
no caos atual.

Não se passa impunemente pelo que a educação potiguar 
passou nos últimos oito anos, tempo ao longo do qual nada 
menos do que dez secretários diferentes mandaram na pasta. 
É muita responsabilidade diluída.

Considerando que cada qual montou a sua equipe, cada 
qual tinha – ou quase todos – uma noção própria de como via 
a educação, cada qual trouxe um método para administrar e 
gerir, cada qual aplicou uma rotina particular, tem-se, assim, 
a noção do tamanho do dano causado à área diante por tan-
to troca-troca.

O quadro atual refl ete o passado recente: professores re-
clamando, estudantes sem aula e mais de 8 mil docentes – 
mais da metade do quadro total – longe da sala de aula, assu-
mindo funções burocráticas ou sob licença médica.

Ao estabelecer o diálogo franco com a categoria, o que re-
sultou numa proposta prática de implantar o reajuste viável, 
a Secretaria de Educação avança. Reclamar do que passou e 
insistir, a todo momento que enfrentar uma difi culdade, em 
apontar para o retrovisor é estratégia com prazo de validade 
vencida. Afi nal, do governo que chega espera-se a efi ciência 
para corrigir as falhas do passado e imprimir ritmo melhor. 

Há, em todo movimento grevista, o natural acirrar de âni-
mos, a estratégia com o qual tenta-se esticar a corda para, 
no passo seguinte, negociar o que seja possível. Para que isso 
possa ter resultados práticos, é necessário, acima de tudo, 
franqueza. 

A Secretaria de Educação anunciou reajuste de 33,9% para 
os professores de nível médio que cumprem jornada de 30 ho-
ras. A medida cumpre a Lei do Piso Salarial e acaba refl etin-
do no limite prudencial de gastos. Daí o anúncio de que ao re-
tornar aos parâmetros impostos pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal os valores agora reclamados serão implantados – entre 
setembro e dezembro.

Além disso, os débitos com os professores temporários e 
suplentes estão sendo saldados, um novo concurso público 
deve ser realizado e organiza-se um censo para identifi car a 
localização de todos os professores. É clara, portanto, a sina-
lização do diálogo e do desejo da reconstrução conjunta da 
educação potiguar. Os professores recusaram ontem a pro-
posta do governo. É ver agora que tipo de parceria se pretende.

A lição é das antigas – dessas atribuídas com razão à sabe-
doria popular –, mas, confesso, só a incluí no meu repertório 
há alguns poucos anos. Foi depois de muito ouvir Pedrinho, 
amigo de infância com quem voltei a conviver fraternalmen-
te nos reencontros que a vida nos reserva. Ele cospe a frase a 
cada situação de aperreio, com uma paciência que Deus, um 
dia, há de me dar uma cópia.

“O que não tem remédio, remediado está!”, decreta e fi ca 
algum tempo conversando menos do que estamos acostuma-
dos, como se isso fosse uma meditação. 

Tomei a lição como um dos segredos para não ter um en-
farte, que meu pai foi dessa para melhor por uma falha no co-
ração. Assim, ando respirando fundo para as decepções da 
vida. “O que foi? Cê tá bem?”. Sílvio Andrade, colega de traba-
lho, não percebeu, mas eu estava rezando – um Pai Nosso e 
uma Ave Maria que a fé é pouca – para tentar esquecer meus 
dias de agrura.

Na quinta, minha velha moto quebrou e tive que deixá-la 
num posto de combustíveis no meio do caminho até o traba-
lho, me desdobrar para pegá-la de volta no fi m da tarde e le-
vá-la para uma ofi cina... Ainda não ligaram informando o ta-
manho do prejuízo. Ontem, de busão que a vida é dura, acabei 
perdendo uns óculos que tinha acabado de comprar – deve 
ter caído do bolso do casaco, dobrado no colo – e, desconfi o, 
ainda não paguei nem a primeira prestação. “Deve ser dinhei-
ro sobrando”, questionei o bom Deus que nos protege. 

Refi z o caminho da parada até o trabalho e liguei várias ve-
zes para a empresa de ônibus, para ver se algum vivente tinha 
achado o objeto e entregado ao cobrador. Não tinha. Talvez 
nem tenha caído no ônibus; quem sabe em uma das paradas?

Depois de muito maldizer a minha leseira – perdi outros 
óculos novos ano passado depois de deixá-los cair do bolso de 
outro casaco e ser atropelado por vários carros na BR 101 –, 
restou torcer para o sortudo – alguém deve ter comemorado a 
sorte de achar uns óculos novinhos – estar, ou ter alguém pre-
cisando na família. É só trocar as lentes de grau. 

Pode parecer mais uma dose de leseira, mas é realmente 
um conforto para mim pensar que a minha perda pode be-
nefi ciar alguém menos aquinhoado que este endividado jor-
nalista. Deve ser coisa da idade ou da convivência com pesso-
as do coração bondoso, como o amigo Pedro e outros que te-
nho em boa conta. A família também. Certo é que, pensando 
assim, e tratando de pouco valorizar o materialismo, vou pas-
sando mais leve pela vida. 

Ah, bom humor também ajuda! Meu bom Deus, custava o 
Senhor perder os números sorteados da Mega Sena acumula-
da deste sábado? Ser pobre não dói, mas cansa.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MAIS UM
Mais um gigante da econo-

mia brasileira anuncia a sua dis-
posição em investir na área de ge-
ração de energia eólica. É a Vale, 
segundo anuncio feito pelo seu 
novo presidente, Murilo Ferrei-
ra. Mas,não se sabe ainda da vin-
da de nenhum enviado da gigante 
do ferro para escolher área no RN.

REFORMA POLÍTICA
A deputada Fátima Bezerra 

discute a necessidade de reforma 
política em Mossoró. Ontem par-
ticipou de um seminário sobre a 
matéria, promovido pelo curso de 
Direito da UERN. Hoje participa 
de um Debate na Câmara Muni-
cipal, depois de comparecer a um 
ato em defesa da educação com o 
Sinte local.

MADRE FIDÉLIS
Aconteceu ontem, em Brei-

tnfurt, na Áustria, o sepultamen-
to da madre Fidélis Weninger, da 
Congregação das Filhas do Amor 
Divino, que, entre outras ativida-
des, foi diretora do Colégio das Ne-
ves em Natal. Ex-dirigente da or-
dem religiosa, ela está sendo ho-
menageada, no seu sepultamen-
to, por representantes de todo o 
mundo.

PARQUE DAS DUNAS
O Parque Estadual das Dunas 

Jornalista Luiz Maria Alves recebe 
hoje um mutirão do projeto Ener-
gia Verde, realizado pela Idema, 
Cosern e UnP para fazer o plantio 
de mudas nativas da Mata Atlânti-
ca, devendo mobilizar 150 volun-
tários. As mudas foram desenvol-
vidas no próprio parque, que ocu-
pa uma área de 1.172 hectares de 
mata nativa integrante da reser-
va da Biosfera da Mata Atlântica 
Brasileira.

MUITO MAIS
Anunciado para amanhã o 

lançamento de uma super campa-
nha publicitária da Coca Cola  Li-
ght Plus, tendo como tema central 
“Muito mais do que você imagina”.

Coincidência: É o mesmo tema 
que está sendo usado na campa-
nha Mossoró Cidade Junina, já há 
três anos. Mossoró Cidade Junina 
que está começando hoje, com o 
“Pingo da Mei Dia”.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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FOLHAPRESS

O MINISTRO ANTONIO Palocci (Casa 
Civil) disse ontem em entrevista 
ao ‘Jornal Nacional”, da TV Glo-
bo, que não atuou no governo em 
favor das empresas para as quais 
prestou consultoria. 

Segundo ele, os negócios fei-
tos pela Projeto entre 2006 e 2010, 
período em que o ministro pos-
suía mandato como deputado fe-
deral, eram apenas relacionados 
a empresas privadas. 

“Não fi z tráfi co de infl uência, 
não fi z atuação junto a empresas 
públicas representando empresas 
privadas”, disse o ministro na en-
trevista levada ao ar na noite de 
hoje. “Quero que as pessoas te-
nham boa fé, que escutem as ex-
plicações, que vejam as informa-
ções nos órgãos públicos”. 

Reportagem da Folha de 
S.Paulo do dia 15 de maio revelou 
que o patrimônio de Palocci cres-
ceu 20 vezes nos últimos quatro 
anos, depois que o ministro fun-
dou a empresa de consultoria Pro-
jeto. No período, Palocci comprou 
um apartamento de R$ 6,6 milhões 
e um escritório de R$ 882 mil. 

Nos últimos dias, a pressão 
para que Palocci se explicasse pu-
blicamente aumentadou, tanto 
entre opositores quanto entre alia-
dos do governo. Um requerimen-
to para que o ministrofalasse so-
bre o seu patrimônio na Comissão 
de Agricultura da Câmara chegou 

a ser aprovado anteontem. 
A medida, no entanto, foi sus-

pensa pelo presidente da Casa, 
deputado Marco Maia (PT-RS), 
que pediu para analisar o vídeo 
da comissão, as notas taquigrá-
fi cas e todos os demais registros, 
além de ouvir o presidente da co-
missão. A decisão fi nal sobre o 
assunto será anunciada na sessão 
da próxima terça-feira (7). 

O procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, também 
pediu explicações ao ministro 
no último dia 20, baseado nas re-
presentações apresentadas pelos 
partidos de oposição ao governo. 

A partir da resposta de Pa-
locci, Gurgel tomará a decisão 
de abrir ou não investigação para 
apurar indícios de enriqueci-
mento ilícito, tráfi co de infl uên-
cia, improbidade administrativa e 
prevaricação. 

TWITTER
Congressistas da oposição 

afi rmaram pelo Twitter que as 
explicações do ministro da Casa 
Civil, Antonio Palocci, sobre a sua 
empresa de consultoria Projeto 
não foram sufi cientes. 

“O ministro Palocci sequer 
deu uma declaração que ajudasse 
a esclarecer o seu enriquecimen-
to. Repetiu o que já vinha saindo 
na imprensa”, afi rmou o líder do 
DEM na Câmara, deputado ACM 
Neto (BA), em seu Twitter. 

Para o oposicionista, “esse 

comportamento de Palocci só 
solidifi ca nossa desconfi ança de 
que ele esconde algo muito sério 
dos brasileiros, algo escandaloso. 

Já o deputado Chico Alencar 
(PSOL-RJ) afi rmou que as entre-
vistas nada acrescentaram. 

“Palocci assegurou que não 
trabalhou na arrecadação de cam-
panha, mas como coordenador 
político, então, esconder as empre-
sas-clientes?”, questiona Alencar. 

“Palocci enrolou e não expli-
cou o que o Brasil inteiro esperava 
tanto: quanto ele ganhou, quem 
pagou e que serviços ele prestou”, 
afi rmou o senador Aloysio Nunes 
(PSDB-SP). 

“Essa entrevista do Palocci só 
serviu para solidifi car uma coisa: 
ele é o Delúbio Soares do governo 
Dilma Rousseff ”, atacou o depu-
tado Ronaldo Caiado (DEM-GO). 

“Mesma cantilena e nada foi 
explicado. Como governo impe-
de comparecimento Palocci no 
Parlamento só cabe lutar proces-
so MP investigação da PF”, afi r-
mou o presidente do PPS, Rober-
to Freire, também no microblog. 

Já o senador Tião Viana (PT-
AC) foi um dos poucos governis-
tas a sair em defesa do ministro 
no Twitter. “Palocci foi fi rme, res-
peitoso, objetivo.” 

O líder do PPS na Câmara, 
Rubens Bueno, afi rmou que en-
trevistas não bastam para que a 
oposição desista de convocá-lo a 
explicar “sua receita bastarda”. 

“Ele pode e deve dar quantas 
entrevistas quiser, mas continua 
tendo a obrigação constitucional 
de prestar esclarecimentos ofi -
ciais ao Congresso”, disse em nota 
o deputado.

Epílogo 
No governo, as entrevistas de Antonio Palocci à Folha e ao ‘JN’ 

foram vistas como um passo da coreografi a de despedida, não 
como marco de uma improvável recuperação do chefe da Casa Ci-
vil. O diagnóstico geral é que ele silenciou por tempo demais sobre 
seu rápido enriquecimento para poder ser salvo por esclarecimen-
tos tão pouco esclarecedores. 

Se o ministro ainda estiver no cargo na segunda, o Planalto 
sabe que terá pela frente uma nova semana de paralisia e intem-
péries. Além da ameaça representada pelo iminente parecer do 
procurador-geral da República, haveria a necessidade de mobili-
zar todas as forças governistas para derrubar, na terça, a convoca-
ção de Palocci para se explicar na Câmara. 

RESISTÊNCIA 
O DEM já avisa que, se o 

presidente da Casa, Marco 
Maia (PT-RS), mandar repe-
tir na Comissão de Agricultu-
ra a votação que havia convo-
cado Palocci, o deputado Lira 
Maia (DEM-PA) simplesmente 
se negará a fazê-lo. Além disso, 
o partido promete levar o caso 
ao Supremo Tribunal Federal. 

LÁBIA 
Comentário de um en-

volvido na operação para fa-
zer Palocci falar publicamen-
te: ‘Não houve coerção. Houve 
convencimento’. 

PESO 
O que o Planalto ontem 

mais queria era tirar das cos-
tas da presidente a pressão 
por uma manifestação sobre o 
caso. 

SANTINHO! 
Quem circulou ontem per-

to da comitiva presidencial na 
passagem pelo Rio de Janei-
ro presenciou ao menos uma 
cena que registra a falta de pa-
ciência da presidente com o 
seu ministro das Relações Ins-
titucionais, Luiz Sérgio. 

BIPOLAR 
Enquanto integrantes do 

PSD comemoravam decisão 
do TSE que afasta a ameaça de 
punição por infi delidade parti-
dária, o DEM - de longe o mais 
afetado pela legenda de Gilber-
to Kassab -, também a enxerga-
va com bons olhos. Mais espe-
cifi camente o ponto que veda 
a participação do PSD nas elei-
ções-2012 caso não consiga o 
registro do estatuto até o início 
de outubro. 

CORRIDA 
O DEM e outros partidos 

prometem ‘inundar’ a Justi-
ça com ações para atrasar ao 

máximo o processo de criação 
do PSD. O deputado Eduardo 
Sciarra (SC) rebate: diz que o 
PSD já tem as quase 500 mil as-
sinaturas exigidas, devendo ob-
ter o registro ainda em julho. 

PÉ DE ANJO 
Embora o presidente na-

cional do PSB, Eduardo Cam-
pos, mantenha conversas com 
o PMDB no sentido da conci-
liação, o PSB de São Paulo está 
decidido a recorrer à Justiça 
para reaver o mandato de Ga-
briel Chalita, que hoje se fi lia ao 
PMDB. Caso o mandato do de-
putado venha a ser cassado, o 
ex-jogador Marcelinho Carioca 
assumirá a cadeira na Câmara. 

BEDEL 
Expoentes do PT como o 

líder do governo na Câmara, 
Cândido Vaccarezza, também 
assistirão à fi liação. Presiden-
te do diretório paulistano, o ve-
reador Antonio Donato brin-
ca: ‘Estarei lá para prestigiar o 
Chalita e também para vigiar 
os petistas. Que ninguém diga 
que a gente vai ser vice dele!’. 

FUMAÇA 
A recém-criada Coorde-

nadoria Antidrogas do gover-
no de Geraldo Alckmin (PSDB) 
lançará, como ato inaugural de 
suas atividades, uma campa-
nha contra a descriminaliza-
ção da maconha, causa abraça-
da por FHC em documentário 
que estreou ontem. 

OREMOS 
Na segunda versão de seu 

governo itinerante, o governa-
dor de São Paulo concedeu on-
tem ao Santuário Nacional de 
Aparecida certifi cado turísti-
co que permitirá à arquidioce-
se local acesso a crédito do BN-
DES para construção de um 
megaempreendimento hote-
leiro nos arredores da basílica. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Houve fl exibilização para benefi ciar o 
Paraguai, no contrato de Itaipu. Se pode 
para o país vizinho, por que aqui não? 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR CASILDO MALDANER (PMDB-SC), 

lembrando da aprovação da proposta do governo que ampliou o 

valor pago ao Paraguai pela energia da hidrelétrica para defender a 

renegociação da dívida dos Estados. 

ASILO POLÍTICO  
Na quarta-feira, ao retonar para o Senado depois de partici-

par do almoço de representantes de seu partido com Dilma Rous-
seff  no Palácio da Alvorada, um peemedebista contava a um co-
lega a justifi cativa dada pela presidente para a ausência de Anto-
nio Palocci: 

— Ela nos explicou que, no mesmo horário, ele tinha uma reu-
nião sobre fronteiras... 

Um curioso que passava por perto perguntou: 
— Ele já está pensando em deixar o país? 

EX-PREFEITO 
CONDENADO A PRISÃO

/ SENTENÇA /  LUCIANO LOPES, QUE ADMINISTROU JUCURUTU, PEGOU 34 ANOS E 9 MESES 
POR CRIMES DE RESPONSABILIDADE E DISPENSA DE LICITAÇÃO

O EX-PREFEITO DE Jucurutu, Lucia-
no Araújo Lopes, foi condenado 
pela juíza da cidade, Marina Melo 
Martins, a 34 anos e nove meses 
de prisão pela prática de cinco 
crimes de responsabilidade e por 
dispensa ilegal de licitação. As in-
frações estão previstas no artigo 
1º do decreto-lei n.º 201/67 (dis-
põe sobre a responsabilidade dos 
prefeitos e vereadores) e na lei 
8.666/93, a lei das Licitações. 

Os crimes de responsabilida-
de são próprios do Prefeito, ou 
de seus substitutos. Ao contrá-
rio dos comuns, são crimes pra-
ticados em que é imprescindível 
o exercício do cargo de chefe do 
executivo. 

O ex-prefeito foi condenado 
ainda a pagar 3,5% dos valores 
dos contratos celebrados com o 
ex-vereador da cidade, João Batis-
ta de Souza, (também condenado 
a quatro anos de detenção) pela 
aquisição de combustíveis. Ele 
também deverá ressarcir o erário 
em 3,5% do contrato com a em-
presa MP Show Ltda, responsá-
vel pela realização de show com 
a banda Mandacaru. A arrecada-
ção da multa se reverterá à Fa-
zenda Pública Municipal.

Após o trânsito em julgado da 
sentença, o ex-prefeito deverá fi -
car inabilitado para o exercício de 
cargo ou função pública pelo pe-
ríodo de cinco anos, eletivo ou de 
nomeação, sem prejuízo da repa-
ração civil do dano causado ao 
patrimônio público.

Foram várias as condutas do 
ex-prefeito que levaram a juíza a 
condená-lo. Vão desde o fato de 
ter recebido diárias de viagens ir-
regularmente até compras super-

faturadas. De acordo com a sen-
tença, Luciano Lopes recebeu diá-
ria para tratar de assuntos de inte-
resse da Prefeitura em Natal, sem 
ter se afastado de Jucurutu, cons-
tando no processo documentos 
mostrando que o ex-prefeito re-
cebeu as diárias, mas no mesmo 
período despachou normalmen-
te na Prefeitura, assinando docu-
mentos e notas de pagamento.

Em relação à aquisição exces-
siva e simulada de combustíveis 
em um posto de gasolina de pro-
priedade do vereador João Batis-
ta de Souza, o ex-prefeito confi r-
mou que comprou combustível 
no posto sem licitação, pois era o 
único local de venda de combus-
tíveis na cidade, mas a juíza con-
siderou que o prefeito não pode-

ria simplesmente passar a ad-
quirir combustíveis e outros pro-
dutos sem um procedimento 
administrativo para efetuar a dis-
pensa. “A existência de um único 
posto de combustíveis na cidade 
não afasta a exigência de procedi-
mento licitatório, visto que, con-
siderando-se a satisfação do in-
teresse público, deveria ser rea-
lizado o certame, conferindo-se 
oportunidade para que empresas 
de outros municípios participas-
sem, o que poderia possibilitar a 
apresentação de propostas mais 
vantajosas para a administração 
pública”. 

Além da compra direta, a ju-
íza considerou que há simulação 
nas notas fi scais. “Resta sobeja-
mente demonstrado nos autos a 

conduta do acusado em efetuar 
aquisição simulada de combustí-
veis, superfaturando as notas fi s-
cais relativas às compras realiza-
das no posto de combustíveis do 
vereador acusado em detrimen-
to do erário, denotando-se que o 
prefeito acusado apropriou-se in-
devidamente da soma resultante 
da diferença entre o valor real e o 
superfaturado nas referidas notas 
fi scais”, diz a sentença. 

LICITAÇÃO
A outra acusação que resul-

tou na condenação do ex-prefeito 
foi a contratação da empresa MP 
SHOW LTDA sem previsão or-
çamentária e sem licitação, com 
o detalhe de uma das sócias da 
empresa ser irmã do ex-prefeito, 
bem como a contratação, tam-
bém sem licitação de transporte 
de pessoas carentes.  

Ele responde pelo pagamen-
to de conta telefônica particular. 
“Resta demonstrado nos autos 
que o prefeito acusado praticou a 
conduta de efetuar os pagamentos 
da linha telefônica de sua esposa 
com recursos da prefeitura muni-
cipal, sem que houvesse qualquer 
procedimento administrativo que 
autorizasse a referida despesa”.

A pena foi fi xada pela juíza a 
ser cumprida em regime fechado. 
E ainda determina que o ex-pre-
feito Luciano Lopes fi que  inabili-
tado para o exercício de cargo ou 
função pública pelo período de 
cinco anos, eletivo ou de nomea-
ção, sem prejuízo da reparação ci-
vil do dano causado ao patrimô-
nio público.

O NOVO JORNAL não conse-
guiu falar com o ex-prefeito Lu-
ciano Lopes. Da sentença ain-
da cabe recurso ao Tribunal de 
Justiça.  

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Luciano Lopes ainda pode recorrer

Na TV, ministro nega que tenha 
feito tráfi co de infl uência

/ CHAPÉU /

 ▶ Antônio Palocci foi entrevistado no Jornal Nacional

REPRODUÇÃO

WILSON DIAS / ABr
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Contextualização para leitores do NOVO 
JORNAL:

A coluna que segue só faz sentido se vocês 
acessarem o www.youtube.com e procurarem 
pelos vídeos: “Stéphany Cross Fox”, “Luísa 
Marilac”, “A banda mais bonita da cidade 
Oração” e “Garoto Mamilos”.
Segue o texto.
Boa leitura.

Numa bela manhã de chuva, na ci-
dade onde os buracos abundam e se tor-
nam poças prontas a abrigar tantas lar-
vas de Aedes Aegypti quanto estrelas no 
céu, a chefe do executivo municipal con-
vocou seus mais próximos e fi éis auxilia-
res para que juntos pudessem conceber 
uma estratégia de recuperação de ima-
gem. A alcaidessa sabia bem o que que-
ria. Havia fi cado muito impressionada 
com o vídeo da professora Amanda Gur-
gel, pois desde a novela “Renascer” uma 
professora não causava tamanha como-
ção no país. Inspirada na avassaladora 
repercussão que obteve a educadora ao 
ter postada na Internet um discurso em 
defesa da Educação Pública, nossa go-

vernante decidiu produzir um hit virtu-
al semelhante, um sucesso viral pra cha-
mar de seu. Aos seus auxiliares, argu-
mentou: “Sou mãe, sou mulher e quero 
estar revertendo este quadro a nível de 
imagem negativa.”

A prefeita ordenou que todos ali pes-
quisassem as últimas tendências da gran-
de rede mundial de computadores para, 
a partir dali, elaborar um vídeo no qual 
ela pudesse “bombar” e que os internau-
tas “curtissem” de montão. Lançado o de-
safi o, os presentes, sempre voluntariosos 
e sequiosos da estima da patroa, se puse-
ram a despejar sobre a mesa uma suges-
tão atrás da outra, na tentativa de empla-
carem cada qual sua solução para o pro-
blema que angustiava a pobre mulher. 

A primeira ideia era pegar uma caro-
na no CrossFox da Stéphany, aquela lin-
da, maravilhosa e absoluta que caiu nas 
graças de Preta Gil. A gravação de um cli-
pe a partir de uma melodia bem popu-
lar agradaria em cheio ao povão. Ela apa-
receria ao volante de um CrossFox ver-
de todo adesivado com a logomarca e o 
slogan “Avança, Natal”, como se o veículo 
fosse a própria cidade. A letra diria algo 

como: “Ano que vem, eu vou pedir / o seu 
voto pra poder sorrir. / Pra ser prefeitaaa, 
eu sou perfeitaaa. / Eu não sou malaaa. / 
Eu sou Micarlaaaa”. 

Aplausos efusivos. “Bravo! Bravo!”, 
gritaram todos. Alguns mais entusias-
mados já imaginavam um contrato ter-
ceirizado com a Volkswagen para substi-
tuir toda a frota da prefeitura por Cross-
Foxes alugados. No entanto, a exigente e 
criteriosa jornalista, como boa profi ssio-
nal de comunicação que é, preferiu “estar 
ouvindo outras propostas”.

Foi então que outro de seus assesso-
res disse que uma peça de comunicação 
muito mais efi caz seria gravar um depoi-
mento sincero para a câmera. A profes-
sora Amanda só fez sucesso porque fa-
lou diretamente aos corações e men-
tes da população por meio das lentes da 
TV Assembleia. Por isso, a sugestão era 
que a senhora Sousa Webber se inspiras-
se na modelo brasileira que arrasa no ex-
terior e é sucesso na net, Luísa Marilac. 
Até porque, MICARLA e MARILAC são 
anagramas. Vejam que graça! Isto não 
pode ser coincidência. O vídeo seria as-
sim: Micarla se banha numa piscina na-
tural formada na Avenida Capitão-mor 
Gouveia pelas fortes chuvas que casti-
gam a cidade. Ela olha para a câmera e 
diz: “Este ano resolvi fazer algo diferen-
te. Em vez de ir a São Paulo ou Nova Ior-
que, frequentar restaurantes de requin-
te e bom gosto, tomar uns “drink”, fi quei 
para curtir essa deliciosa estação chuvo-
sa na cidade da gente. Mergulhar?” Neste 

momento, a prefeita submerge na água e 
nas pesquisas para, metros adiante, mais 
próxima da câmera, emergir e declarar: 
“Você sabia que a água está uma delí-
cia? Não? Pois agora você sabe. E apro-
va.” Ela tira os óculos escuros, sorri e ar-
remata: “E tinha gente dizendo que Na-
tal estava na pior. Se isto é estar na pior... 
POAHÃÃÃM! O que quer dizer tá bem, 
né?” Ao fi nal, assina: “MICARLA MARI-
LAC 2012. POAHÃÃÃM!” 

Mais aplausos. Alguns dos presentes 
chegaram às lágrimas. Só não se sabe se 
comovidos com a boa ideia ou com in-
veja por não terem sido eles a apresen-
tá-la. A Prefeita estava quase satisfeita, 
mas não completamente, pois queria ter 
mais alternativas para pensar a respeito. 
Foi então que alguém soltou despreten-
siosamente um jargão “A Prefeita mais 
bonita da Cidade”. 

Os olhos da chefi nha brilharam tão 
fortemente que seriam capazes de ilumi-
nar todos os becos da Ribeira. O autor da 
ideia, então, começou a detalhá-la. Seria 
um clipe em que Micarla olharia pela ja-
nela de sua sala na Prefeitura e sairia can-
tando “Eleitor, essa é a última ação / pra 
salvar minha eleição. / Reeleição não é 
tão simples quanto pensa, / nela cabe o 
que não pode ir na imprensa...” E apre-
sentou toda a letra que era bastante re-
petitiva, embalada por açucarada e pe-
gajosa melodia.  No decorrer do clipe, ela 
sairia encontrando o secretariado pelas 
escadas, corredores, saguão da Prefeitu-
ra, todos cantando a música juntos e se 

dirigindo à Praça André de Albuquerque 
onde estariam reunidos todos os ex-se-
cretários que já passaram pelas diversas 
pasta de sua gestão formando uma ver-
dadeira multidão que daria ao vídeo o fi -
nal apoteótico desejado. 

“MARAVILHOSO!”, gritou alguém. 
Alguns mais sensíveis se debulhavam em 
lágrimas, outros já podiam se ver cantan-
do junto à patroa em comercial exibido 
em horário nobre na TV. A mandachuva 
da cidade já estava quase autorizando a 
produção quando percebeu um dedo le-
vantado esperando sua vez de falar. To-
dos se postaram a ouvir mais uma suges-
tão. E valeu muito a pena, pois aquela foi 
a melhor de todas. A câmera, na verda-
de uma webcam instalada em um note-
book, enquadraria a Prefeita que olharia 
séria e diria: “Olá, eu sou mãe, sou mu-
lher e hoje quero falar sobre um assun-
to que é muito polêmico...” nesse instan-
te ela fi caria em silêncio por vários se-
gundos, uma espécie de pausa dramáti-
ca provocadora de suspense, para depois 
disparar: “MAMIIIIIIILOS!” 

A sala de reunião quase veio abaixo 
de tantos urros e a ovação ao idealizador 
do vídeo foi como nunca se viu na histó-
ria desta verde administração. O secretá-
rio que sugeriu o roteiro foi alçado à che-
fi a de gabinete e a gravação do viral se 
dará ainda esta tarde. Acredita-se que a 
carreira política de Micarla será salva por 
esta produção que, certamente, vai dar o 
que falar. Comenta-se que talvez ela até 
vá ao Faustão no próximo domingo. 

Governo
Ontem, uma dos meus raros leitores me 
perguntou:
Geraldo, qual a avaliação que você faz dos seis 
meses do governo de sua amiga governadora?
Para início de conversa, não sou amiga da 
governadora, sou amigo do casal Carlos 
Augusto/Rosalba Ciarlini, que confi ou no meu 
trabalho em todas as circunstâncias. Depois 
de seis meses, analiso o governo da Drª 
Rosalba como quem recebeu uma cidade para 
recuperar depois de uma catástrofe tipo tufão 
Catrina. Não preciso repetir tudo novamente. O 
Novo Jornal já mostrou toda babel com muita 
clareza. Ela não pode e nem quer passar por 
cima da lei para não repetir os mesmos erros. 
E se eu estiver redondamente enganado, por 
favor, me cobrem daqui a dois anos, pois não 
acredito que ela tenha se esquecido de como 
se faz uma administração séria e progressista. 
Garanto que serei o primeiro a criticar e 
apontar os erros que descobrir, pois nunca 
poupei a incompetência nem as falcatruas.

Geraldo Batista

Anderson
Gostaria de parabenizar a cobertura que vocês 
do NOVO JORNAL estão fazendo da morte do 
advogado Anderson Miguel. Embora não se 
possa acusar ninguém, não se pode descartar 
que possa haver relação com a tal Operação 
Hígia, de limpeza dos cofres públicos pela 
administração passada. Só a polícia pode dizer 

isso, e ainda assim depois de ter a certeza das 
reais motivações do criminoso. 

Luciano Gonçalves, 
Tirol

Anderson II
Só depois de ter lido reportagem do NOVO 
JORNAL e visto as fotos é que percebi como 
esse advogado era querido em Barra de 
Maxaranguape. Quem explica: em Natal ele 
surge como fi gura-chave denunciando os 
poderosos e em Maxaranguape tratado como 
rei, que emprega a população e como futuro 
prefeito. É mesmo um caso intrigante.

José Henrique Gusmão, 
Ponta Negra

Meio Ambiente
A Companhia Energética do Rio Grande do 
Norte (COSERN), em parceria com a UnP e 
o Idema, realiza atividade alusiva à Semana 
Mundial do Meio Ambiente hoje (04/06) com a 
segunda edição do Mutirão Renove o Verde. 
A ação de caráter educativo-ambiental será 
realizada na Via Costeira de Natal e terá a 
participação de 150 voluntários das três 
instituições. A agenda de atividades prevê o 
plantio de 300 mudas de espécies nativas 
no Parque das Dunas e uma blitz educativa 
com distribuição de material sobre educação 
ambiental, para motoristas e pedestres 
que circularem no local, com o objetivo de 

sensibilizá-los sobre a importância de manter e 
preservar o ecossistema.
No Domingo (05/06), Dia Mundial do Meio 
Ambiente, o Coral Clarear, formado por 
colaboradores da Cosern, participará das 
atividades da Semana Mundial do Meio 
Ambiente na capital, realizadas no Parque 
das Dunas (Bosque dos Namorados), onde 
fará apresentação às 16 horas para o público 
presente.
Na próxima quarta-feira (08/06) a programação 
desenvolvida pela Cosern referente à data 
continua em Mossoró com as palestras 
“Produtos Não Madeireiros na Caatinga”, 
ministrada por Silvana Gomes, Subcoordenadora 
de Educação Ambiental do Idema e “Bacia 
Mossoró-Apodi: Presente e Futuro”, proferida 
pela professora Sueli Castro, da Uern. O 
encontro ocorrerá no auditório da Cosern e será 
destinado aos colaboradores da Empresa.

Karine Severo Teixeira, 
Gerente do Departamento de Comunicação Institucional da 

Cosern

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

A Prefeita Mais 
Bonita da Cidade

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Concordantes díspares
Surpreende quando pessoas de caracteres díspares com-

partilham uma opinião. Ainda mais se, em pólos opostos de 
uma mesma estrutura social, fi guram um grave infrator de 
uma norma e a autoridade judicial máxima. Nesses termos, 
cogita-se das razões que fazem o condenado Pimenta Ne-
ves ter entendimento similar ao do ministro Cesar Peluso na 
questão da rápida aplicação da pena.   

Ao ser preso, quase onze anos após haver assassinado a 
ex-namorada, o jornalista disse que preferia ter começado a 
cumprir pena logo após sua condenação, pois “só assim teria 
voltado a ser um homem normal, que vai ao restaurante ou à 
padaria”. Bom senso de feição pragmática e pessoal, a preterir 
a angústia da espera.

Para o ministro Peluso, casos como este confi rmam a ne-
cessidade de alterações na Constituição, de modo a salvaguar-
dar a sociedade brasileira da sensação de impunidade. A sua 
idéia de aplicação de penas a partir de julgamentos em segun-
da instância, mediante a extinção do efeito suspensivo dos re-
cursos aos tribunais superiores, inspirou a PEC n. 15/2011, 
cuja meta é a transformação dos recursos ao STF e STJ em 
ações rescisórias. Transitadas em julgado as decisões exami-
nadas em segunda instância, a justiça se faria mais célere e 
efetiva, considerando-se que instrumentos como a súmula 
vinculante e a repercussão geral são insufi cientes para miti-
gar a absurda pauta dos tribunais superiores alimentada por 
recursos protelatórios. 

Apesar das críticas suscitadas pela PEC não serem origi-
nárias dos grandes litigantes - órgãos estatais, bancos e telefô-
nicas - os riscos de ofensa aos direitos de defesa e de presun-
ção de inocência são amiúde apontados. Mas, já são muitos os 
que defendem a adoção de medidas que possam solucionar o 
problema do número de graus de jurisdição, uma particulari-
dade brasileira que permite o STF funcionar como quarta ins-
tância e os tribunais superiores como terceira, a despeito do 
baixo percentual de reforma no mérito das decisões no Supre-
mo. Em termos que sintetizam o bom-senso e um pensamen-
to pragmático de alcance social, qualidades imprescindíveis à 
causa, o ministro Peluso pondera que “ou sacrifi camos alguns 
casos a título de injustiça ou submetemos toda a sociedade a 
esta grande injustiça de não ver as causas terminadas.” 

Em “Vigiar e Punir”, um dos poucos livros que Pimenta 
Neves levou para a prisão, Foucault observa que “a lei e a jus-
tiça não hesitam em proclamar a dissimetria de classe”. No 
caso, os inúmeros recursos que a defesa do jornalista impe-
trou só serviram para consumir recursos públicos e adiar a 
aplicação da justiça. Privilégio de uma minoria que urge ser 
combatido.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,576

TURISMO  1,600

PARALELO  1,700

 0,19%

64.340,50
0,77%2,308 12%

DE PAI
PARA FILHO

/ EMPRESAS /  DIRETORA NO BRASIL DA FAMILY 
BUSSINESS, ELEUSA MELGAÇO MOSTROU NA 
CONVENÇÃO DO COMÉRCIO  MELHOR CAMINHO 
PARA DEFINIR SUCESSÃO EM NEGÓCIOS FAMILIARES

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

DURANTE OS DOIS dias da 15ª Con-
venção de Comércio e dos Servi-
ços do Rio Grande do Norte foi 
abordado um tema que alcança 
muitas das principais empresas 
do estado, mas que ainda não faz 
parte da cultura da maioria das 
organizações potiguares: a suces-
são familiar.

Ontem, no dia de encerra-
mento do evento organizado pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Natal e pela FCDL, Eleusa Gar-
cia Melgaço, diretora executiva 
no Brasil da Family Business Ne-
twork – uma rede que tem mais 
de três mil empresas familiares 
associadas em 45 países – defen-
deu um trabalho, muitas vezes 
longo, para que uma corporação 
passe por esse processo de transi-
ção e consiga se perpetuar.

Ela tomou por base o grupo a 
que pertence e do qual atua como 
presidente do conselho de famí-
lia: o Algar. Membro da terceira 
geração, Eleusa contou que a úl-
tima sucessão durou quase dez 
anos. “A minha família é peque-
na, mas foi muito difícil porque 
mexia com membros de outra ge-
ração. Temos um tio da segun-
da geração ainda em atividade e 
ele trabalhou muito próximo do 
meu avô e herdou o pensamen-
to do dono. Mudar para a cultu-
ra do sócio foi complicado. Nem 
sempre dá pra simplesmente vi-
rar para um co-fundador e dizer 
que algumas coisas estão ultra-
passadas”, ressalta.

Nessa experiência, como de 
resto em muitas empresas, houve 
confl itos. Ter um canal para o di-
álogo e, assim, poder administrá-

los, segundo ela, é o mais impor-
tante. “A gente nunca põe fi m aos 
confl itos. É por isso que a gente 
tem um conselho, que é um fó-
rum onde se discute problemas 
da família e da gestão empresa-
rial. Existindo um meio de co-

municação é possível diminuir os 
impactos.”

São inúmeras as questões en-
volvendo sucessão e que podem 
provocar turbulências. Porém, no 
caso da Algar, um momento de 
crise fi nanceira serviu para unir 

os sócios. Foi quando houve a pri-
meira sucessão e um executivo 
externo foi contratado em cará-
ter emergencial.

“A decisão foi a mais acerta-
da. Uma pessoa da família difi cil-
mente conseguiria re-erguer. Mas 

o importante é que no mesmo 
instante em que a gestão estava 
sendo profi ssionalizada, a famí-
lia também começou a se prepa-
rar. Hoje um membro da tercei-
ra geração é o CEO do grupo. Ele 
está lá porque foi preparado para 
a função que ocupa”, destaca.

Luiz Alexandre Garcia é o 
único membro da terceira gera-
ção na operação da Algar. Os de-
mais familiares foram prepara-
dos para atuar como sócios. “No 
início é difícil imaginar que a em-
presa faz parte do patrimônio da 
família e os parentes não podem 
atuar nela. Talvez se não tivésse-
mos passado por uma situação de 
crise, não tivéssemos a consciên-
cia de que é fundamental traba-
lhar empresa e família num mes-
mo plano.

FORMAÇÃO
Especialistas na área garan-

tem que o trabalho de formar 

executivos, sócios e herdeiros e 
criar planos de carreira individu-
alizados minimizam os proble-
mas. Entretanto, quem é da famí-
lia e trabalha no negócio, encon-
tra obstáculos em outros grupos. 
“Na cúpula de qualquer empresa 
há vários matizes de identidade. 
O importante é ter um mecanis-
mo de cooperação. Se os funcio-
nários vêem que há confl itos no 
comando, eles repetem o com-
portamento e há brigas na base 
também”, afi rma Artur Marinho.

O consultor atende empresas 
do país e de quase toda a Amé-
rica do Sul e diz que “nem todos 
os matizes de identidade são es-
colhidos.” “Numa empresa fami-
liar o presidente nunca escolhe 
todo o time, ele herda. Pode ele-
ger um ou outro para determina-
da função. Além de saber reco-
nhecer talentos, tem de se saber 
liderar uma constelação. Os cho-
ques entre estrelas acontecem e 
podem provocar muitos estra-
gos. Eu acredito que o melhor é 
ter um bom time, que seja afi na-
do. Ele pode fazer maravilhas”, 
sentencia.

Empresas locais ganha-
ram destaque nas palestras. En-
tre elas está a Riachuelo, que dá 
nome ao teatro que serviu de 
palco para o evento e perten-
ce ao Grupo Guararapes, funda-
do em 1947 por Nevaldo Rocha. 
Artur Marinho referiu-se ao em-
presário como gênio ao comen-
tar como ele conseguiu re-estru-
turar as empresas.

Em novembro de 1990, sob 
forte impacto de uma queda nas 
margens e aumento da dívida, a 
Guararapes Confecções e as Lo-
jas Riachuelo pediram concor-
data. Passaram por uma mudan-
ça administrativa radical e a con-
cordata foi levantada dois anos 
mais tarde.

“Nevaldo foi muito resistente. 
Não deixou os fi lhos entrarem na 
fábrica. No lugar de abrir espaço, 
criou a Riachuelo ‘para os meni-
nos se divertirem’, como eu já o 
ouvi dizer. Os fi lhos brincaram 

muito mesmo antes de apren-
der a administrar e ele teve de re-
tomar as rédeas. Ter conseguido 
levantar novamente as duas é a 
maior prova da sua genialidade”, 
diz o consultor, que já trabalhou 
no grupo, em São Paulo.

Outro caso de sucesso citado 
por ele é o da ALE Combustíveis, 
hoje fundida com a SAT. “Come-
cei a trabalhar com Marcelo Ale-
crim quando ele tinha um pos-
tinho falido em Canguaretama, 
com bandeira branca, e deci-
diu comprar um caminhão para 
transportar o combustível. De-
pois passou a fazer o serviço de 
fornecimento para outros pos-
tos. Em três anos já estava numa 
boa situação e hoje a trajetória 
da empresa é objeto de estudo na 
universidade de Harvard.”

 Ele acredita que a fusão que 
originou a ALE SAT teve a van-
tagem de as duas empresas se-
rem familiares. “Ter característi-

cas semelhantes ajudou demais. 
Um grande complicador das fu-

sões, que estão muito na moda, é 
o choque de gestão.”

 ▶ Convenção terminou ontem

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Eleusa Garcia Melgaço

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Nevaldo Rocha

D’LUCA / NJ

 ▶ Artur Marinho

HUMBERTO SALES / NJ

CASES DE EMPRESAS 
FAMILIARES SÃO DESTACADOS

PASSO A PASSO DA SUCESSÃO ELEUSA MELGAÇO

1.
Ter consciência da importância 
do trabalho, até porque na 
construção de um sistema 
de governança se investe 
tempo, dinheiro e energia. 
Muitas famílias e gestores 
interrompem, ou não levam 
a sério todas as etapas, mas 
para a sustentabilidade das 
gerações seguintes isso é 
muito importante.

2.
O passo seguinte é muito 
difícil de tomar sozinho. É 
preciso buscar uma consultoria 
externa. Um especialista e 
com conhecimento de family 
business. É ela que vai ajudar a 
levantar respostas para muitas 
das questões.

3.
 Pensar no futuro que se 
espera da família empresária 
e escrever é a terceira etapa. 

Não adianta falar que depois 
serão outros sócios, que outro 
grupo que vai estar à frente. 
Legitimar o que se fala e 
combina é super importante. 
Os acordos podem ser revistos, 
como aconteceu com a Algar, 
que refez seu estatuto, com 
base no anterior.

4.
Fazer o planejamento de 
carreira de todos os sócios, 
os que trabalham na empresa 
familiar e os que têm outras 
atividades. As pessoas que 
externam o desejo de trabalhar 
têm de passar por um trabalho 
bem focado de coaching. Na 
Algar, um membro da próxima 
geração, de 13 anos, é muito 
empreendedor e já está sendo 
preparado.
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O IMPASSE ENVOLVENDO o destino 
da área de 6 mil hectares do Bai-
xo Açu ganhou mais um episódio 
ontem. Durante audiência públi-
ca realizada na Assembleia Legis-
lativa para discutir o tema, o dire-
tor geral do DNOCS, Elias Fernan-
des, voltou a propor que o órgão 
assuma inteiramente a gestão do 
projeto. A sugestão será estudada 
pela Procuradoria Geral do Esta-
do, mas já conta com a aprovação 
dos produtores.

Mais da metade daquela que 
poderia ser a principal área de 
agricultura irrigada do Estado - 
e trazer investimentos privados 
para o Rio Grande do Norte - está 
parada desde 2002, comprome-
tendo investimento de mais de R$ 
35 milhões em infraestrutura.

Com a presença de represen-
tantes do Departamento Nacional 
de Obras Contra as Seca (Dnocs),  
Secretaria Estadual de Agricultu-
ra do Estado, Ministério Público e 

do Distrito Irrigado do Baixo-Açu 
(Diba), a audiência foi promovida 
pelos deputados estaduais Gus-
tavo Fernandes (PMDB) e  Geor-
ge Soares (PR) para discutir os três 
principais entraves na área hoje: a 
regularização fundiária, recupera-
ção da infraestrutura e atração de 
novas empresas.  

Segundo o presidente da Asso-
ciação do Distrito de Irrigação do 
Baixo Açu, Guilherme Saldanha, o 
principal problema da área é a re-
gularização fundiária. O problema 
gira em torno dos títulos de posse 
que não foram entregues pelo Go-
verno do Estado. Há ainda a pre-
carização do local. Parte da estru-
tura chegou a ser roubada. Graças 
aos anos de descuido, Guilherme 
estima que se o Estado quer recu-
perar o local vai ter que desembol-
sar R$ 12 milhões, em duas etapas. 
“Problema vai se protelando há 20 
anos”, disse.

A falta de regularização das ter-

ras e o fato do Estado não ter termi-
nado o projeto, segundo Saldanha, 
fez com que o Rio Grande do Nor-
te perdesse empresas para explo-
rar a agricultura irrigada. Ele usou 
como exemplo o Ceará. O estado 
vizinho exportava, em 2002, a me-
tade da produção que o Rio Gran-

de do Norte exporta. Nove anos de-
pois o jogo virou. O Ceará exporta 
o dobro do RN. “Empresas que pro-
duziam no RN, hoje estão no Ceará 
por conta da falta de um projeto de 
fruticultura irrigada”, disse.

Guilherme comparou a área do 
Baixo-Açu com a antiga Maisa – 

O Comitê Popular da Copa 
2014 em Natal vai cobrar transpa-
rência e democratização no aces-
so aos investimentos para a cons-
trução do Estádio das Dunas e 
para as obras de mobilidade, ad-
vertiu o coordenador Marcos Vi-
nícius, do Instituto de Pesquisa e 
Estudos em Justiça e  Cidadania 
(Ipejuc). Nenhuma dessas infor-
mações está no site da Secretaria 
Especial da Copa (Secopa). 

Nove câmaras técnicas que vão 
encaminhar as discussões de obras 
de mobilidade urbana, construção 
do Estádio das Dunas, acessibilida-

de, segurança e outros temas ain-
da não foram constituídas pelo Es-
tado e pela Prefeitura em sua tota-
lidade, criticou Marcos Vinícius. 

Até agora, o Estado só formou 
a Câmara do Meio Ambiente, mas 
faltam as outras, que são funda-
mentais para a participação da so-
ciedade civil, de pesquisadores e 
universidades, cobrou ele, ontem 
no Seminário Copa 2014 em Natal: 
o direito à cidade”, no Centro de 
Convivência da UFRN, promovi-
do pela Diretoria de Meio Ambien-
te da Superintendência de Infraes-
trutura em parceria com o Depar-

tamento de Arquitetura, ambos da 
UFRN, e Comitê Popular da Copa. 

O Comitê acredita que pode 
haver transparência e que as obras 
sirvam de legado para a população 
de Natal. “Mas isso só será possível 
se houve participação social”, aler-
tou. Ele teme que obstáculos pos-
sam transformam as obras e ins-
trumentos passageiros.

Mais de 30 entidades da socie-
dade civil estão preocupadas com o 
desenvolvimento urbano de Natal e 
as transformações que a cidade vai 
sofrer para sediar a Copa em 2014. 
Surgiu da necessidade de que a po-
pulação deve ter acesso às informa-
ções das obras, dos investimentos. 
“Vamos cobrar dos poderes públi-
cos a existência da transparência”, 
ressaltou Marcos Vinícius.

Terça-feira será realizada a 
primeira reunião do Comitê na 
Zona Norte de Natal, uma das re-
giões que mais precisam de inves-
timentos em infraestrutura, pois 
praticamente só vai ter a moder-
nização do trem que sai da Ribei-
ra para Extremoz, com a realiza-
ção das obras da Copa. ‘É preci-
so ter uma mobilização para que 
a Zona Norte tenha uma herança 
mais efetiva com a Copa.  O Semi-
nário realizado em abril apontou 
a necessidade de se ter informa-
ções sobre a formação das Câma-
ras Técnicas, os projetos de mobi-
lidade e das 600 desapropriações 
de imóveis na área do Viaduto da 
Urbana, principalmente. “É possí-
vel organizar e mobilizar essa po-
pulação”, disse ele. 

O PROFESSOR DO Departamen-
to de Engenharia Civil da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), Enilson 
Santos, disse ontem que há tem-
po sufi ciente para a realização 
das obras de mobilidade urba-
na para a Copa do Mundo de 
2014 em Natal, desde que os ges-
tores públicos tenha agilidade. 
Para ele, independentemente do 
evento, a cidade há tempo pre-
cisa de obras para garantir sua 
funcionalidade. 

Enilson Santos apresentou 
ontem, no “Seminário Copa 2014 
em Natal: o direito à cidade”, os 
três últimos planos que tratam 
da estrutura viária para Natal 
e Região Metropolitana, solici-
tados pelo Governo do Estado. 
Tanto as obras do PAC Mobilida-
de como as do PAC da Copa es-
tão inseridos nas diretrizes des-
ses planos, frisou. 

Por coincidência, citou San-
tos, a construção do Estádio Are-
na da Dunas, as obras de acesso 
aos hotéis de Ponta Negra e aero-
porto são  trechos   contempla-
dos nos projetos. “Não por cau-
sa da Copa, mas por urgência da 
cidade que casualmente coinci-
dem com as necessidades impos-
tas pela Fifa”, ressaltou. As obras 
de intervenção urbanas devem 
custar R$ 300 milhões. 

Segundo Enilson Santos, há 
tempo para a execução das obras 
mas tudo depende da agilidade 
administrativa do poder público. 
O grande problemas, citou, ain-
da é a construção do Aeropor-
to de São Gonçalo por ser uma 
obra grande. O mais importan-
te é que este é um momento de 

inserir discussões sobre a cida-
de, comentou o professor. E pen-
sar largo é ampliar os horizontes 
para onde a cidade deve ir, diz. 

Um dos pontos destacados 
no seu estudo é o “Quadriláte-
ro 21”, um nome fantasia que os 
técnicos deram à área da cidade 
que envolve a extensão da Aveni-
da Capitão Mor Gouveia em dire-
ção à BR 226, corredores das ave-
nidas Hermes da Fonseca/Salga-
do Filho, Bernardo Vieira toman-
do as áreas dos bairros Dix-sept 
Rosado, Lagoa Nova, Cidade Sa-
télite e adjacência. “É para lá que 
a cidade está crescendo”, alertou 
o professor, temeroso que os ges-
tores públicos não dêem a devida 
atenção a esse fenômeno urbano.

Na área do Quadrilátero 21, 
notifi cou, há uma expansão de pe-
quenos e bons negócios como res-
taurantes, mini-shoppings e ou-
tros serviços, além do crescimen-
to vertical com os edifícios resi-
denciais. É lá onde está o Hospital 
da Liga do Câncer, uma referência 
no setor, que deve atrair outros in-
vestimentos na área, identifi cou.  

Essa área, apontou, é o cen-
tro do sistema de mobilidade 
de Natal, e que terá que receber 
mais intervenções estruturadas,  
por  ser grande e em expansão, 
de uso misto (residencial de to-
dos os padrões, industrial, co-
mercial, clínicas médicas). Os 
gestores ainda estão olhando 
para a cidade sem dar a devida 
importância porque hoje o “nó 
górdio (problema complexo)” do 
sistema de transporte de Natal é 
o Alecrim, que não é mais o cen-
tro geométrico da cidade, trans-
ferindo esse status ao Quadrilá-
tero, que vai receber grande fl u-
xo de transportes depois da du-
plicação da BR 226. 

OBRAS EXIGEM
/ SEMINÁRIO /   PROFESSOR DA UFRN CONSIDERA QUE HÁ TEMPO 
SUFICIENTE PARA A EXECUÇÃO DOS PROJETOS PREVISTOS PARA A 
COPA DE 2014, DESDE QUE O PODER PÚBLICO TENHA AGILIDADE

MOBILIDADE
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Diretor do Dnocs propõe 
assumir Projeto Baixo Açu

/ AUDIÊNCIA /

principal área de exportação de fru-
ticultura irrigada do RN nos anos 
90. “Nós temos três Maisas, com 150 
produtores trabalhando, mas 60% 
da capacidade dela está parada”. 

Para o superintendente do 
Dnocs, Elias Fernandes, a área do 
Baixo-Açu é avaliada hoje em R$ 
300 milhões. “Temos áreas para 
produzir que estão paradas e isso 
não pode acontecer”, alertou. Elias 
admitiu ainda que há agricultores 
que compraram terras para espe-
culação e não produzem. Ele res-
saltou que em todo o Rio Grande 
do Norte há apenas sete mil hecta-
res de área de agricultura irrigada.

Fernandes lembrou que o Nor-
deste é uma região do Brasil que 
não tem constância climática, 
daí a importância de áreas irriga-
das para a agricultura e para a ex-
portação do Estado. “Por que o RN 
está com este atraso todo? Porque 
não se deu prioridade que deve-
ria ter sido dado ao projeto Baixo 
Açu. Trabalhava um ano e parava 
por falta de verba”, disse.

Outro fato que ressaltou é que 
em 2008 ele e representantes do 
Dnocs procuraram a então gover-
nadora Wilma de Faria (PSB) para 
passar as terras ao órgão e, a partir 
daí, começar a titulação das terras. 
“Até agora, nada”. Elias Fernandes 

informou ainda que já se reuniu 
com o secretário estadual de Agri-
cultura, Pecuária e Pesca (Sape), 
Betinho Rosado, e está otimista. 
“Acredito que essa gestão já está 
tomando medidas efetivas para a 
resolução do problema”.

Representante da Sape, o se-
cretário adjunto José Simplício de 
Holanda reconheceu que o Esta-
do não pode prescindir de irriga-
ção para a agricultura. Por que o 
RN está com este atraso todo? Ele 
informou que o secretário Betinho 
Rosado está tomando as provi-
dências para resolver o problema 
de regularização fundiária e que o 
governo já procura empresas para 
explorar a área. 

O procurador geral do Estado, 
Miguel Josino Neto, afi rmou que 
está fazendo os esforços para re-
solver a questão fundiária do Baixo 
Açu. Ele reconheceu a importância 
de dar celeridade aos casos e pediu 
que as solicitações técnicas fossem 
encaminhadas também para a 
Procuradoria Geral do Estado. “Va-
mos fazer uma reunião com dois 
ministérios para resolver a ques-
tão fundiária”. Ele ressaltou que a 
governadora Rosalba Ciarlini soli-
citou agilidade na questão. “A PGE 
se coloca a disposição para resol-
ver os problemas da área”. 

 ▶ Elias Fernandes, superintendente do Dnocs: “Temos áreas que estão paradas”

COMITÊ QUER TRANSPARÊNCIA 
NOS INVESTIMENTOS

 ▶ Enilson Santos, professor do Departamento de Engenharia Civil da UFRN, durante apresentação de projetos sobre a estrutura viária de Natal 

NEY DOUGLAS / NJ

CEDIDA / ASSESSORIA
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FASHION RIO DE MODA E

/ ESTILO /  VIDA REAL E PASSARELA SE MISTURAM NO EVENTO QUE MOBILIZA ATENÇÃO DA MÍDIA, ATRAINDO MUITOS FLASHES DOS PAPARAZZIS

VIDA REAL E passarela se misturam na Fashion Rio. 
A transsexual Lea T. causou comoção entre os 
fashionistas ao desfi lar para Blue Man. No mesmo 
show, a modelo Ana Cláudia Michels perdeu 
o equilíbrio da plataforma e caiu sobre o chão 
escorregadio da passarela. Foi ajudada   pela amiga 
Ana Beatriz Barros. Os episódios exemplifi cam 
dois dias em que as celebridades quase deixaram 
as roupas como coadjuvantes. A blogueira Olivia 
Palermo atraiu um séquito de também blogueiras 
ávidas para aprender com quantas passadas se 
faz uma “it girl” internacional. Apesar de todo 
zumzum, o modelo Sean de Souza foi quem 
causou. O fi lho do casal Jet-setter Kaká de Souza e 
Charlene Shorto quem disse sobre o poder de DNA 
de estilo. Como sempre Helô Rocha voltou a atrair 
globais  e celebs em torno da Têca. Os amigos 
Fernando Torquatto, Preta Gil e Danielle Winits 
causaram na primeira fi la da grife potiguar. Victor 
Collor, que agora cuida a imagem Têca, estava 
com equipe da Image Builders para registros. A 
atriz Deborah Secco mostrou, no desfi le seguinte, 
o poder das personagens Nathalie, da novela da 
Globo, e Bruna Surfi stinha.

Enquanto todo mundo especulava se Lea T. 
usaria ou não biquíni, a Ágatha estreou em ótima 
boa performance no fi nal da tarde de quarta 
na Fashion Rio. A  cobra corre solta  em tons de 
branco e aplicações no verão de comprimento 
curtos e saias de leve volumes da grife. A sandália 
gladiadora em macramê fez muitas fashionistas 
palpitarem, veja foto de Aline Weber, na primeira 
fi la. Grife queridinha entre os rapazes cariocas, 
a R.Groove fez o que se espera de uma semana 
de moda:  propor novas formas e proporções. O 
suéter tem modelagem justa e encurta até altura 
da cintura. Na passarela, fi cou perfeito sobreposto 
à camisa. Mas pode fi car igual ok se usado com 
sungão em dias mais frios de verão. No caminho 
inverso, as bermudas têm modelagem ampla nas 
pernas. Em dia de line up bom, o tricô apareceu 
rendado e rebordado por paetês na Coven.  A 
tecnologia deu o que falar. O que não é pouco. 
Afi nal, quase todas as atenções se voltavam para 
Lea T.

A aglomeração na porta da fi la da Blue Man, 
quase uma hora antes do show, lembrava um 
pouco o frisson causado por Gisele. Gilberto Gil foi 
dos primeiros a sentar na primeira fi la para ver a 
passagem da fi lha o craque Toninho Cerezzo. O pit 
era todo em ebulição quando apagaram as luzes e 
samplers da guitarrada (estilo musical que lembra 
o carimbo) e o technomelody serviram para as 
primeiras pisadas da Aline Weber. Em pouco 
instantes, gritos e aplausos sinalizavam a entrada 
de Lea T. A transsexual vestia biquíni  embaixo de 
um shortinho cor de rosa. A moda praia da Blue 
Man é sufi cientemente boa para encher os olhos 
em biquínis mínimos em jeans ou padronagens 
fl oridas. A sunga tem modelagem entre o 
tradicional e o sungão como visto Marlon Teixeira, 
causa de suspiros entre  as fashionistas. Na 
segunda entrada, Lea T. disse a que veio, desfi lando 
em biquíni micro. A sala quase vai abaixo de 
tanto frisson. O clima comoção continuou frente 
ao baque de  Ana Claudia Michels na passarela.  
A modelo foi ajudada pela amiga Ana Beatriz 
Barros. “Sei que a regra é continuar desfi lando para 
não quebrar o andamento do desfi le”, disse Ana 
Beatriz. Mas, confessa, jamais deixaria de ajudar 
Ana Cláudia Michels. “Que é uma querida”.

HOLOFOTES
A quinta-feira foi igualmente fervida. Preta 

Gil, Daniele Winits, Fernando Torquato e Victor 
Collor atraíram holofotes na primeira fi la e 
backstage da Têca. Em meio aos fl ashes dos 
paparazzis,  Helô Rocha apresentou uma das bem 
realizadas coleções da história da grife. Motivos 
pássaro do twitter e de demais redes sociais 
compuseram estampas de grafi smo africano em 
ótimo retorno da estamparia no mundo Têca. 
Em bom cross, Helô ainda acerta ao introduzir 
camisaria e blazer do universo masculino entre 
amarrações e formas de lenços. Se a estilista 
potiguar provou amadurecimento, Olívia Palermo 
decepcionou na passarela da Coca-Cola Clothing. 
A it girl foi ofuscada pelas tradicionais modelos 
e por Sean de Souza, fi lho de Charlene Shorto e 
do poderoso Kaká de Souza. Para fechar o dia, 
Deborah Secco atraiu público para o desfi le da 
TNG, que acertou a mão na alfaiataria e mostrou 
boa coleção masculina.  A Maria Bonita Extra deu 
um “S”, sumido na gíria carioca, no mundo das 
celebridades e  focou na silhueta longilínea dos 
anos 30 em belos vestidos de sedas.

CELEBRIDADES
AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

FASHION RIO FERVE

Fernanda Tavares não 
apareceu, mas causou nas 
páginas da revista Joyce 
Pascowitch, lançada durante 
a Fashion Rio. O desfi le Têca 
atraiu celebridades e fl ashes. 
E, fora da passarela, Th erry 
Richardson, que fotografou 
Lea T. para Blue Man, soltou 
cliques no seu diário de 
Ipanema. Ferve!

1. Helô Rocha recebe aplausos 
ao fi nal do desfi le Têca
2. Flashes sobre Daniele Winits 
na primeira fi la da Têca
3. Fernanda Tavares e o fi lho 
Lucas na capa e recheio da 
revista Moda Joyce Pascowitch
4. Victor Collor, publicitário que 
passa a cuidar da imagem da 
Têca, no backstage do desfi le de 
Helô Rocha.
5. Marlon Teixeira posa para 
o endiabrado fotógrafo Th erry 
Richards em Ipanema

Mais. Lenny Niemeyer 
armou palacete de mais 27 
metros como cenário do 
desfi le da Lenny na Lagoa 
Rodrigo de Freitas. Yone 
Alvares, compradora da Yolla e 
representante exclusiva da grife 
em Natal, foi convidada para o 
megashow da Lenny.

1 3 5

42

 ▶ Lea T. de biquine Blue Man  ▶ Bruna Tenório - Têca

 ▶ Agatha  ▶ Coven  ▶ R. Groove

 ▶ Olivia Palermo - Coca-Cola Clothing ▶ Sean de Souza - Coca-Cola Clothing

 ▶ Deborah Secco - Coca-Cola Clothing

FOTOS: FOTOSITE / DIVULGAÇÃO
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A BRA PERDEU mais uma tentativa 
na novela que envolve a constru-
ção de um hotel na Via Costeira, 
cuja obra inacabada acabou se in-
corporando (e enfeiando) a paisa-
gem daquela que é uma das aveni-
das mais bonitas da cidade.  

O juiz Airton Pinheiro, da 5ª 
Vara da Fazenda Pública, negou o 
pedido dos proprietários do hotel 
da BRA para que fosse suspenso 
o embargo da construção na Via 
Costeira, cujas obras foram parali-
sadas pela Prefeitura por estarem 
em desacordo com o projeto origi-
nal licenciado pelo município.

Apesar da decisão contrária 
ao pedido da empresa, ainda há 
uma esperança de que o empreen-
dimento possa ser retomado pe-
los atuais proprietários ou vendi-
do para algum grupo interessado 
em concluir a obra. Na sentença, o 
juiz deixa claro que a empresa po-
derá apresentar novo pedido de li-
cença para construção com base 
em novo projeto arquitetônico 
que atenda a legislação municipal.

A tentativa de reverter o em-
bargo da obra deu entrada na jus-
tiça ainda em agosto de 2005, mes-
mo período em que o hotel teve as 
obras paralisadas. A empresa res-
ponsável pelo empreendimen-
to alega que no dia 22 de maio 
de 2003 obteve licença munici-
pal para construção de um hotel 
na Via Costeira e que no dia 22 de 
dezembro de 2004 requereu a mo-
difi cação do projeto original por 
outro e a consequente autoriza-
ção para o licenciamento da obra, 
que passou para oito pavimen-

tos e a area de construção inicial 
dos 14.815,98 m2 para 28.984,69 
m2, tendo iniciado a construção 
do hotel, com base no Código de 
Obras do Município. 

Numa fi scalização, os funcio-
narios da Semurb intimaram a 
empresa a suspender as obras e no 
dia 14 de julho de 2005 a Semurb 
autuou a empresa por descumpri-
mento da intimação, sob a alega-
ção de que a execução da obra es-
tava em desacordo com os proje-
tos aprovados e determinou seu 
embargo ou paralisação, além da 
imposição de outro auto de infra-
ção por obstrução de acesso à via 
costeira (praia).

Embargada a obra, a Semurb 
exigiu a retirada do 8º pavimento 
já construído na ala norte do pré-
dio, condicionando a expedição do 
alvará à demolição do pavimen-
to e ao pagamento das multas. O 
objetivo da empresa era conseguir 
na justiça suspender o embargo 
da obra, o que foi negado pelo juiz 
com base na documentação apre-
sentada, depois de o processo ter 
sido devolvido pela justiça federal 
que também atuou no caso.

Ao analisar os documentos, o 
juiz Airton Pinheiro aponta que 
houve o licenciamento no dia 22 de 
maio de 2003 para a construção de 
um prédio comercial (Motta Hotéis 
S/A), composto de seis pavimen-
tos, área construída de 14.815,98 m2 
e que no dia 07 de junho do mesmo 
ano, foi emitido o Alvará de Cons-
trução nº 242/2003 referente à obra 
com essas características.

Posteriormente, tendo em vis-
ta a existência de um novo projeto 
arquitetônico e após novo reque-
rimento formulado pela empre-

sa foi expedida pelo órgão munici-
pal uma Licença de Instalação au-
torizando a movimentação de ter-
ra, “fi cando vetada qualquer outra 
intervenção na área, com exceção 
do muro de contenção”.

Ou seja, a empresa alegou que 
a licença para movimentação de 
terra e construção de um muro de 
contenção lhe daria direito a exe-
cutar um novo projeto diferen-
te do que havia sido autorizado 

pela Prefeitura. “Dessa forma, não 
resta dúvida de que a licença nº 
072/2003 e o alvará de construção 
nº 242/2003, bem como o reque-
rimento para construção que deu 
ensejo ao processo administrati-
vo nº 23077.016410/2004-16, re-
ferentes à construção de um em-
preendimento hoteleiro localiza-
do na Av. Senador Dinarte Mariz, 
Unidade Turística 2, Gleba 14, Par-
que das Dunas, nesta Capital, não 

se prestam a licenciar e autorizar 
a construção da obra nos termos 
em que foi redimensionada (do-
brando de área construída), não 
havendo correspondência entre 
os projetos arquitetônicos origi-
nais Em consequência, não pade-
cem de quaisquer eiva de nulida-
de ou ilegalidade o embargo admi-
nistrativo da obra e as autuações 
administrativas”, afi rma o juiz na 
sentença.

A paralisação das obras do ho-
tel na via Costeira em 2005 foi mo-
tivo de muita celeuma. O Grupo 
BRA, que operava uma companhia 
aérea de mesmo nome e tinha ou-
tras empresas com outras ativida-
des, reagiu ao embargo e culpou o 
então prefeito Carlos Eduardo Al-
ves pelo que considerou o estabe-
lecimento da insegurança jurídica. 

O assunto rendeu na justiça lo-
cal, onde o grupo chegou a obter 
uma liminar para dar continuida-
de às obras, posteriormente cassa-
da. O Ministério Público Federal e a 
Justiça Federal também entraram 
na contenda, já que se trata de uma 
área de Marinha e envolve questão 
costeira de competência da União. 

Na época, o grupo BRA argu-
mentou que não havia descum-
prido a Lei, pois todos os em-

preendimentos da Via Costei-
ra foram construídos dentro dos 
mesmos critérios previstos na le-
gislação em vigor. Mas para a Se-
murb, a construção encontra-se 
irregular, pois o oitavo pavimento, 
que não estava previsto no proje-
to apresentado para liberação da 
Licença Ambiental, está em desa-
cordo com a legislação, que pre-
vê uma altura de 15 metros para 
licenciamento. 

O assunto rendeu com a em-
presa acusando o prefeito de ser 
responsável por gerar desempre-
go e até promovendo uma mani-
festação de operários que seriam 
demitidos contra o então prefeito 
que topou a briga e manteve a po-
sição de não aceitar acordo com 
o grupo empresarial que não en-
volvesse a demolição do que ha-

via sido construído além do licen-
ciado e até hoje o projeto continua 
na justiça. Na época, durante um 
encontro na Fiern, o então prefei-
to fez um contundente pronuncia-
mento  contra os controladores da 
BRA, afi rmando textualmente que 
“Natal não é a casa da mãe Joana”, 
referindo-se à guerra entre a Pre-
feitura e a empresa pela liberação 
do hotel. “Não é chegando de fora 
e  achando que podem tudo que 
vão conseguir”, afi rmou à época 
Carlos Eduardo.

Com a chegada da prefeita Mi-
carla de Sousa ao Palácio Felipe 
Camarão, o grupo chegou a ma-
nifestar o interesse de um acordo 
que possibilitasse vender o empre-
endimento a investidores interna-
cionais, mas até hoje o empreendi-
mento continua parado.       

BRA / JUSTIÇA /  JUIZ AIRTON PINHEIRO, DA 5ª VARA DA FAZENDA 
PÚBLICA, NEGA O PEDIDO DOS EMPRESÁRIOS PARA QUE FOSSE SUSPENSO 
O EMBARGO DA CONSTRUÇÃO DO HOTEL NA VIA COSTEIRA

PERDE MAIS UMA
HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

“NATAL NÃO É A CASA DA MÃE JOANA”

 ▶ Esqueleto do empreendimento se incorporou à paisagem da Via Costeira

2005

É o ano em que as obras 
do hotel foram paralisadas 

por decisão da justiça

 ▶ Ex-prefeito Carlos Eduardo chegou 

a ser acusado de gerar desemprego 

NEY DOUGLAS / NJ

WALLACE ARAÚJO / NJ
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PELA PRIMEIRA VEZ em Natal depois 
que assumiu carreira solo, a canto-
ra Sandy apresenta o seu show “Ma-
nuscrito” hoje, no Teatro Riachuelo, 
com um repertório pop e mais inti-
mista, como ela mesma defi ne o mo-
mento atual de sua carreira. 

Em uma entrevista por telefone 
de sua casa, em Campinas, interior 
de São Paulo, ela disse estar “muito 
realizada” com a turnê e a aceitação 
do público. “O público tem adorado 
e estou gostando muito dos shows. 
É ótimo começo nessa minha nova 
fase da carreira”, declarou ao NOVO 
JORNAL. 

Além de seu trabalho autoral, 
com hits como e “Pés cansados”, 
uma música sobre superação e re-
conciliação, Sandy interpreta can-
ções como “Wonderwall”, da ban-
da inglesa Oasis (ela se diz uma fã 
do pop inglês), “Beija eu”, de Marisa 
Monte e “Hoje eu quero sair só”, de 
Lenine.   

“São músicas com um signifi ca-
do importante para mim, têm uma 
coerência com minha história e são 
de artistas que eu admiro. O arranjo 
delas está bem diferente”, afi rmou a 
cantora, que defi ne o seu novo esti-
lo como “pop folk alternativo”. “São 
canções mais trabalhadas, mas não 
deixam de ser pop”, explicou.   

A banda é formada por baixo, ba-
teria, guitarra, violões, piano e tecla-
do. Das treze músicas de seu novo 
disco, de mesmo nome do show, ela 
toca doze. 

Em alguns lugares, como em 
Belo Horizonte, pela histeria dos fãs, 
foi difícil fazer toda a apresentação. 
“Às vezes, há um exagero, mas eu 
gosto muito deles. Euforia faz par-
te”, amenizou. 

Depois de três meses de sua par-
ticipação em uma campanha pu-
blicitária de uma marca de cerve-
ja, a Devassa, Sandy diz que o sal-
do da repercussão foi “ótimo”. “Gos-
tei muito e os donos da cervejaria 
também gostaram. Se está bom para 
eles, está bom para mim”. 

Sandy diz estar em um momen-
to em que “busca se conhecer” cada 
vez mais e revela ainda haver, de vez 
em quando, uma discrepância entre 
como as pessoas a veem e como ela 
realmente é. “Tem pessoas que não 
enxergam que eu cresci”, sublinhou. 
“Sou curiosa. Estou sempre em bus-
ca de conhecimento e isso me traz 
uma inquietude saudável. Amo mui-
to o que faço e sou muito realizada 
com minha carreira”.

Formada em Letras pela PUC-
Campinas, ela afi rma que nenhum 
autor tem uma infl uência específi ca 
em suas letras, embora já tenha fei-
to, com seu irmão Júnior Lima, uma 
música inspirada em um poema de 
Fernando Pessoa. “Tenho afi nidades 
com a literatura existencialista e re-
fl exiva de Clarice Lispector e eu gos-
taria de imprimir um pouco dessas 
características no que eu escrevo. 
Também sou um pouco melancóli-
ca”, revela. 

Na segunda-feira passada, ela foi 
assistir, com o seu marido, o músico 
Lucas Lima, o fi lme “Quebrando o 
tabu”, sobre a campanha do ex-pre-
sidente da República Fernando Hen-
rique Cardoso pela legalização das 
drogas. O autor do fi lme, Fernando 
Grostein Andrade, também fi lmou o 
documentário e DVD que acompa-
nham o CD “Manuscrito”. Aliás, Lu-
cas Lima tem uma música na trilha 
sonora de “Quebrando o tabu”.  

Sandy revela ter gostado do fi l-
me e, mesmo sem nunca ter experi-
mentado nenhuma droga, diz que a 
discussão sobre a legalização é “im-
portante”. “Não gosto de nada que 
faça eu sair do meu controle. Porém 
o fi lme é muito bem feito e acho que 
o debate deve ser divulgado. O tráfi -
co gera muita violência”, comentou. 

A última vez que Sandy veio a Na-
tal foi em 2007, quando ela ainda 
se apresentava com Júnior. Mas 
hoje, aos 27 anos, a única lem-
brança que guardou mesmo do 
estado foi de um passeio pe-
las dunas de Jenipabu. 
“Já faz uns quinze anos, 
mas foi bem divertido”, 
fi nalizou. 

MULHER
/ MÚSICA /  DIZENDO-SE MELANCÓLICA COMO 
CLARICE LISPECTOR, A QUEM DIZ ADMIRAR, ARTISTA 
MOSTRA EM NATAL SEU LADO AUTORAL E INTIMISTA, 
QUE CLASSIFICA COMO “POP FOLK ALTERNATIVO” 

NATAL VÊ A

SANDY

ESTOU SEMPRE EM BUSCA DE 

CONHECIMENTO E ISSO ME TRAZ 

UMA INQUIETUDE SAUDÁVEL”

Sandy
Cantora

SERVIÇO

Show de Sandy
 ▶ Data: Hoje, 4 de junho
 ▶ Local: Teatro Riachuelo
 ▶ Horário: 21h

Ingressos: 
 ▶ Frontstage: R$ 100 (inteira) R$ 50 (meia)
 ▶ Plateia: R$ 120 (inteira) R$ 60 (meia)
 ▶ Camarote: R$ 120 (inteira) R$ 60 (meia)
 ▶ Frisa: R$ 120 (inteira) R$ 60 (meia)
 ▶ Balcão Nobre: R$ 120 (inteira) R$ 60 (meia)

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

JAIRO GOLDFLUS / DIVULGAÇÃO
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

X-MEN: Primeira Classe – [Cinemark] 

- 12h00 - 13h00 -14h55 - 16h00 - 17h50 

- 19h00 - 20h55 - 22h00 - 23h50 – 

[Moviecom] - 13:40  - 15:00 -  16:20 

- 17:40 - 19:00 - 20:20 - 21:40Tetro [Cinemark] – 14h00

Piratas do Caribe 3D - Navegando 
em Águas Misteriosas [Cinemark] - 

11h00 - 11h05 - 11h30 - 14h20 -14h35 

- 16h50 - 17h35 - 18h05 - 20h00 - 20h40 

- 21h20 -23h00 - 00h00 [Moviecom] 

- 14:10- 14:50  - 15:45 - 17:05 - 17:45 - 

18:40 - 20:00 - 20:40 -21:35

Kung Fu Panda 2 [Cinemark]- 14h30 

– 16h55 [Moviecom] - 14:45 - 16:45

O Noivo da Minha Melhor Amiga – 

[Cinemark] 11h50 - 17h55 

Se Beber Não Case II – [Cinemark] 

- 11h10 - 13h40 - 16h10 - 18h35 - 

21h10 - 23h40 – [Moviecom] - 15:15 

- 17:30 - 19:45 - 22:00

Velozes e Furiosos 5 [Cinemark] 

15h00 - 20h30 [Moviecom] 16:00 - 

18:45 - 21:30

“A Morte é uma Piada”, a peça de 
temática espírita com Renato Prieto 
será apresentada no Teatro Alberto 
Maranhão a partir das 20h. Entrada: 
R$ 40 e R$ 20 (meia). Informações: 
3222 3669 / 9131 2646.

A Festa em prol do Hospital Varela 
Santiago promete colocar todo 
mundo para dançar muito com a 
discotecagem dos sucessos da nova 
diva pop, “Lady Gaga”. Os DJ’S são 
Tallys Olker, Felipe Drumont, Valéria 
Gadelha, Emilio Olfer, Fel Raerley, 
Diego Silva e Raí. Início: 18h. Entrada: 
R$ 10. Informações: 9122 6897.

HÁ TRÊS MESES, no primeiro 
domingo do mês, o potiguar 
ligado na programação cul-
tural da cidade já sabe que é 
dia de “Circuito Cultural Ribei-
ra”. E amanhã não vai ser dife-
rente: a partir das 15h começa 
a quarta edição do evento, no 
qual o bairro histórico de Na-
tal é invadido por tribos atra-
ídas pelos shows, exposições, 
apresentações teatrais e ma-
nifestações culturais das mais 
diversas.

 Para esta edição, a novida-
de, está no tema junino que vai 
incrementar a festa. “Para essa 
edição vamos ter também o 
forró pé de serra na progra-
mação, em dois espaços dife-
rentes”, afi rma o produtor do 
DoSol, Anderson Foca, que co-
manda a empresa que organi-
za o evento. 

A lavagem do beco da lama, 
realizada pela primeira vez na 
edição passada, será reprisa-
da também neste domingo. Se-
gundo Foca, o espaço tem um 
valor especial para a Ribeira. 

“A lavagem do beco vai 
continuar, agora que tem pa-
trocínio próprio. A nossa ini-
ciativa não pode resolver de-
fi nitivamente o problema da 
rua, até porque é uma via pú-
blica, não cabe a nós, mas sem 
dúvida a lavagem é feita para 
chamar atenção do poder pú-
blico para um espaço tão espe-
cial, que liga o centro cultural 
DoSol a Ribeira”, destaca.

O Circuito que na verda-
de já era pensado desde o ano 
passado, vem se confi guran-
do como um dos eventos cul-
turais mais importantes da ci-
dade e está programado para 
acontecer até outubro, data 
na qual as parcerias fi rmadas 
deixam de existir.  

Anderson Foca avalia o 
projeto de forma positivo, afi r-
mando que a participação do 
público nas edições anteriores 
superou todas as expectati-
vas. “Nas duas ultimas edições 
quase 10 mil pessoas estive-
ram no projeto e estamos bem 
felizes, nem sei se suportamos 
mais do que estamos receben-
do, as casas estão sempre lota-
das e algumas atividades ex-
tras culturais já estão aconte-
cendo na rua mesmo”, comen-
tou Foca.

Neste domingo serão mais 
de 10 pontos diferentes com 
programações variadas, as 
primeiras começam por vol-
ta das 15h e só devem acabar 
ao anoitecer. Para a quinta edi-
ção, o tema já esta defi nido: 
Artes visuais. “Ainda estamos 
defi nindo os detalhes princi-
pais, mas certamente haverá 
exposições nas paredes da Ri-
beira”, adianta o produtor cul-
tural do DoSol.

O evento é gratuito e re-
cebe a assinatura da produto-
ra cultural DoSol (que este ano 
completa 10 anos de ativida-
des) e da Casa da Ribeira, com 
parceria do Governo do Esta-
do, a empresa de telefonia mó-
vel  “Vivo”. 

CONCERTOS PARA A

/ LAZER /  CIRCUITO CULTURAL RIBEIRA REALIZA AMANHÃ SUA QUARTA EDIÇÃO COM PROGRAMAÇÃO VARIADA

JUVENTUDE
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Anderson Foca, produtor do DoSol e organizador do evento  ▶ Casa da Ribeira: 10 anos de atividades; no detalhe, a lavagem do beco na última edição do Circuito Cultural Ribeira

PROGRAMAÇÃO

CENTRO CULTURAL DOSOL  
 ▶ 17h – tesla orquestra

 ▶ 17h40 – son of a witch

 ▶ 18h20 – planant

 ▶ 19h – los costeletas 

fl amejantes

 ▶ 19h40 – dusouto

CASA DA RIBEIRA
 ▶ 17h – O Equilibrista – Teatro 

para crianças com a Tropa Trupe 

cia de arte

 ▶ 18h30 – Poesia Esporte Clube

 ▶ 19h – Khrystal e banda

 ▶ 19h30 – palestra “A 

Problemática e Nômade 

Performance Arte”, ministrada 

pelo pesquisador e performer 

André Bezerra.

 ▶ ESPAÇO A DERIVA- Rua Frei 

Miguelinho (em frente à Casa)

 ▶ 18h – “Sobre a Mar” – Cena 

Curta por: Dálet Cruz, Luã 

Sarmanho, Kédma Silva, Isabelle 

Boettcher e Thiago Medeiros.

 ▶ 19h – “O Gelo dos dias 

depois” – Cena Curta por: João 

Victor, texto de Henrique Fontes.

 ▶ 20h30 – “À margem”. – 

Performance livre, Inspirada na 

literatura marginal, e nos textos 

de Marcelino Freire com Thiago 

Medeiros e Jaquelene Linhares

ESPAÇO GIRADANÇA
 ▶ 16h – Abertura da Lojinha 

Mundo Gira

 ▶ 16h30 – Video-Documentário: 

Figuras da Danca com Luiz 

Arrieta

 ▶ 17h – Companhia de Danca do 

Teatro Alberto Maranhao

 ▶ 17h30 – Video-Documentário 

A Cura – Direção de Rodrigo Sena

 ▶ 18h – Companhia Gira Danca

 ▶ 18h30 – +Uma Cia de Danca

 ▶ 19h – Instalação de Dança 

com Dj Maozinha e a Companhia 

Gira Dança

CENTRAL RIBEIRA
 ▶ 19H – NAMANHA E DUBECO

 ▶ ARMAZÉM HALL – Rua Chile

 ▶ 19h – Forró Pé de serra com 

Trio de Sanfoneiros

 ▶ ATELIER DE FLÁVIO FREITAS - 

AV. Duque de Caxias

 ▶ 17H – TEMA: INTRODUÇÃO À 

TEORIA DAS CORES;

 ▶ 19H – TEMA: CONSEQÜÊNCIAS 

DO DESENHO DE OBSERVAÇÃO

 ▶ (Ambas com projeção de 

imagens).

 ▶ 16h – 21h – EXPOSIÇÃO DE 

PINTURAS RECENTES DO ARTISTA 

NA GALERIA DO ATELIÊ.(ÁREA DE 

PRODUÇÃO DO ATELIÊ ABERTA À 

VISITAÇÃO)

 ▶ CONSULADO BAR - Rua Das 

Virgens         

 ▶ 20H – Samir, Edu e os Caras 

(Blues)

BURACO DA CATITA
 ▶ 16h às 21h- Exposição de 

artes plasticas de Clarissa Torres

 ▶ 18h às 20h – Grupo Musical 

K-Ximbo a quatro

NALVA MELLO CAFÉ SALÃO
 ▶ 15h – Bazar (Expoemas e 

Intervenções Urbanas no canteiro 

em frente ao Café Salão)

 ▶ 17h – Cortejo da Rosa de 

Pedra da Rua Chile através do 

Beco da Quarentena até o Café 

Salão com show interativo com a 

Cia Xamã Tribal;

 ▶ 18h – ICAPipoca – Projeções 

de Curtas na Rua e sobre o Café 

Salão/Edifício Bila;

 ▶ 20h – Os Bonnies

GALPÃO 29
Djs variados colocando todos 

para dançar muito.

CULTURA CLUBE
 ▶ 18h – DJ Legal

 ▶ 19h – Rastafelling

 ▶ 20h – Raizes de concreto

ANASTÁCIA VAZ / NJ

JOMAR DANTAS / CEDIDA
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Marcos
Sadepaula

A calúnia torna sempre pior o 
caluniador e não o caluniado”
C. C. Colton (1780–1832)
Escritor inglês

Bastidores da 15ª 
Convenção do 
Comércio e Serviços 
do Rio Grande do 
Norte, no Teatro 
Riachuelo

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ O saguão do Teatro Riachuelo: evento concorrido

 ▶ Os presidentes da FCDL e CDL Natal,  Marcelo Rosado e 

Amaury Fonseca, com Fred Alecrim, Fábio Seixas e Carlos Fialho

 ▶ Os empresários Sérgio Freire, Nilson Brasil, Luiz Felipe, 

Orismar de Almeida e Cláudio Varela  ▶ Taísa Barbosa, Patricia e André de Paula  ▶ Ana Karina e Sandra Lucena  ▶ Cristina, Bel Alvi e Nara Varela

 ▶ Fabiana Gondim e Shelinne Vasconcelos (NJ)

 ▶ A arquiteta Andrea Cariello e o economista Arnaldo Saint-Brisson 

começaram a namorar há 18 anos e Pedro é o fruto maior desse amor 

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que o ex-jogador de basquete Oscar Schmidt, 53, 
recebeu alta, na tarde desta quinta-feira, do Hospital 
Albert Einstein, onde passou por uma cirurgia para a 
retirada de um nódulo do cérebro no último dia 27?

VOCÊ SABIA

Politicamente 
incorreta

Chega ao céu um negão vestindo 
terno branco, todo engomado, 

sapato de duas cores, impecável, 
perfumado, cabelo alisado, tudo 

nos conformes. São Pedro olhou,  
olhou e perguntou: 

- Pois não, quem é o senhor?
O negão respondeu: 

- Leonardo di Caprio. 
São Pedro olhou bem para 

ele, consultou a lista dos 
contemplados para entrar no 

Paraíso, virou para 
o negão e disse: 

- O senhor pode repetir 
o seu nome?

E ele, todo empertigado: 
- Leonardo di Caprio.

São Pedro pediu licença e foi 
consultar o chefe. Chegou e bateu 

na porta dos aposentos de Deus: 
- Senhor, tenho um probleminha, 

só pra confi rmar: o Titanic 
afundou ou pegou fogo????

Noronha
Quem adquirir o cartão Viva Petrópolis, que garante descontos 
em 17 bares, bistrôs e restaurantes dos bairros de Petrópolis e 
Tirol, até o dia 11 de junho estará concorrendo a uma viagem com 
acompanhante (passagem, translado e hospedagem) para Fernando 
de Noronha. A promoção é fruto de uma parceria do projeto Viva 
Petrópolis com a Michelle Tour.

Art & Design
Estreia hoje às 13h com reprise amanhã às 8h15, apresentado pela 
jornalista Débora Oliveira e tendo a arquiteta Andrea Cariello na 
cobertura de eventos, na SimTV, afi liada da Rede TV, o programa 
Arta & Design. 

Infantil com 
consciência
Amanhã, Dia Mundial do 
Meio Ambiente, como parte 
das comemorações em torno 
da data será lançado o livro 
infantil “A Casa do telhado 
branco: Uma história sobre 
consciência ambiental”, escrito 
pela Promotora de Justiça de 
Defesa do Meio Ambiente do 
Estado, Gilka da Mata, e pela 
procuradora do município 
de Natal, Marise Costa. O 
livro conta com desenhos de 
Carlos Alberto, diagramação 
de Lula Borges e contou 
com assessoria técnica do 
Departamento de Arquitetura 
e Urbanismo da UFRN, através 
da arquiteta Natália Queiroz e 
do professor Aldomar Pedrini. 
O lançamento será às 16h na 
Siciliano do Midway Mall.

A grande 
chance

Se você se interessou pelo 
concurso de fotografi a “Natal em 
Foco” que foi anunciado aqui na 

coluna, e quiser concorrer aos três 
mil reais que será conferido ao 1º 
lugar, suas chances aumentarão 

muito de fi zer o Curso de 
Fotografi a promovido por Alex 
Gurgel. Destinado a iniciantes, 
o curso é para aquelas pessoas 

que tem uma câmera digital, 
mas não sabem usar os recursos 
que ela oferece. As aulas práticas 

visam os mesmos objetivos 
do concurso e tem uma turma 
começando no próximo dia 11 

de junho, com aulas somente aos 
fi nais de semana. A escola fi ca 

na Rua Laranjeiras 14, na  Cidade 
Alta (por trás da Igreja do Galo 
e em frente ao Bar do Coelho) e 

o telefone para fazer a matrícula 
e obter mais informações é 

3211-5436.

Music bar
As atrações de hoje do Corsário 
são a banda Na Estrada (pop 
rock) e o Forró Swingado.  
Localizado na Potengi, em 
Petrópolis, o ambiente refl ete um 
conceito music bar, com  ampla 
infraestrutura, ideal para dançar, 
paquerar e degustar  cervejas 
especiais e petiscos saborosos.

Festas
Clodualdo Bahia lançou um 
catálogo com 164 páginas 
ilustrado com imagens de 
decorações da Designer 
Brasil do ano de 2010 e 2011. 
São decorações de: 15 anos, 
casamentos, formaturas, infantis 
e corporativos, mais anúncios 
dos profi ssionais e uma editorial 
com o jornalista Jota Oliveira. 
Com fotos de Wellington Barbosa, 
Wanderley Adams, Alex Costa, 
Alex Silva, Sergio Luis e Fátima 
Melo tem a direção geral de 
Clodualdo, idealizador do projeto.

 ▶ Os manos Cunha prestigiando a imortalidade de Diva: 

João, Paulo Valdemiro, Eugenio, Adriano e José Neri

 ▶ Liane Ribeiro Dantas e o secretário de Turismo Ramzi Elali no 

jantar para a delegação coreana no Olimpo da Hermes

 ▶ Valéria Cavalcanti abrindo seu apê em 

Areia Preta para o lançamento do blog de 

sua fi lha Priscila

 ▶ Hans Donner, Valéria Valença e 

Flávio Monte na palestra exclusiva para 

arquitetos e jornalistas na Artkasa

 ▶ Amaury Fonseca 

e Fabio Seixas na XV 

Convenção do Comércio 

e Serviços do RN no 

Teatro Riachuelo
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A ESPERA ACABOU. Mas sem o des-
fecho esperado pelo departamen-
to jurídico do ABC. O Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva (STJD) 
negou o pedido de conversão de 
pena ao centroavante Leandrão 
protocolado pelo departamen-
to jurídico do time potiguar. Ago-
ra, o jogador terá cumprir o res-
tante da punição estabelecida ini-
cialmente de quatro jogos. Como 
fi cou ausente das partidas contra 
Bragantino-SP, Salgueiro-PE e Por-
tuguesa-SP, o atleta terá que cum-
prir mais uma partida devido as 
declarações postadas em seu per-
fi l no Twitter.

O retorno do camisa nove 
abecedista a campo está previs-
to para a quinta rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro, contra 
o Vitória-BA, no Estádio Barradão, 
em Salvador.  A punição ao joga-
dor alvinegro foi imposta em jul-
gamento motivado principalmen-
te pela postagem no microblog, 
logo após a partida contra o Vas-
co da Gama/RJ, pela Copa do Bra-
sil, no qual reclamou de um pênal-
ti marcado em favor do clube ca-
rioca, que “Qual turista vem ao Rio 
e não é assaltado”. 

No despacho, o presidente do 
STJD, Rubens Approbato, entre 
outras coisas, afi rmou que indefe-
riu o pedido de conversão de pena 
por “motivo de interesse social” e 

o que o jogador tinha falado era 
“muito grave e muito forte”.

José Wilson, vice-presidente 
jurídico do ABC, lamentou a deci-
são e chegou a falar em persegui-
ção aos times nordestinos. “Achei 
um absurdo, uma vergonha. Pri-
meiro a pena que aplicaram não 
tinha cabimento. Existe o direito 
de livre pensamento. Outro pon-
to é que o Leandrao não agre-
diu ninguém, como pode agregar 
isso jogo de futebol. Para mim, o 
que está acontecendo é uma per-
seguição aos times do Nordeste”, 
disparou.

O advogado questionou o tra-
tamento diferenciado a outros clu-
bes e citou o caso do jogador Ney-
mar que teve postado em seu per-
fi l no microblog críticas duras a 
arbitragem da partida em que o 
Santos acabou derrotado pelo Vi-
tória-BA por 4 a 2. Logo após o 
duelo, o jogador teria afi rmado 
que “Juiz ladrão vai sair de cambu-
rão”. Minutos depois a postagem 
foi apagada e o jogador sequer foi 
a julgamento. 

“Acho que você se lembra. Ney-
mar chamou o juiz de ladrão e nem 
a julgamento levaram. O Vander-
lei Luxemburgo bateu boca com 
o árbitro de Ceará e Flamengo, na 
Copa do Brasil, e acabou absolvi-
do. O que devo pensar? Uma deci-
são como essa só prejudica nosso 

ABC”, lamentou José Wilson.
Por ter pouco tempo até o 

compromisso diante do Goiás/
GO, ele praticamente descartou 
que o atleta possa entrar em cam-
po na próxima rodada do Campe-
onato Brasileiro da Série B, apesar 
de sinalizar a possibilidade de en-
trar com um pedido de reconsi-

deração da decisão do presidente 
Aprobatto.

“Não acho possível que isso 
aconteça. Vamos entrar com mais 
um recurso, mas se ele demo-
rou tanto para responder um pe-
dido que fi zemos na segunda-fei-
ra, imagina para a próxima terça. 
Vamos tentar só para fazer o regis-

tro. Mas o atleta deverá realmen-
te cumprir o resto da pena. Infe-
lizmente ele foi punido por fazer o 
que é de direito dele”, disse.

Leandrão, que na única en-
trevista depois do incidente, não 
mostrou nenhum arrependimen-
to com o que falou, mas garantiu 
que de agora em diante irá tomar 

mais cuidado com o que fala no 
microblog. “Não tenho arrepen-
dimento do que disse, e sim das 
consequências que causou. Te-
nho que procurar saber o que fa-
lar para evitar complicações fu-
turas, procurar conversar apenas 
com os meus ‘seguidores’”, ponde-
rou o atleta.

SEM CHANCE
/ GANCHO /  ABC FRACASSA NAS TENTATIVAS DE RECURSO E STJD MANTÉM SUSPENSÃO DE QUATRO JOGOS A LEANDRÃO

 ▶ Leandrão ainda cumprirá mais um jogo de suspensão

HUMBERTO SALES / NJ

PARA MIM, 

O QUE ESTÁ 

ACONTECENDO É 

UMA PERSEGUIÇÃO 

AOS TIMES DO 

NORDESTE”

José Wilson
Vice-presidente jurídico do ABC
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

ATÉ AGORA O América contratou 
13 novos jogadores para a dispu-
ta do Campeonato Brasileiro da 
Série C. Porém, de acordo com o 
treinador Francisco Diá, o grupo 
do alvirrubro ainda não está fe-
chado. A possibilidade mais vi-
ável e uma das que mais agra-
da o técnico, apesar dele elogiar 
bastante o elenco, é o retorno do 
ídolo Souza, que tem contrato 
assinado até novembro, mas ain-
da não voltou a treinar.

Mesmo sem atuar por mais 
de dois anos, Souza assinou con-
trato até novembro garantindo 
que estaria disposto a ajudar o 
América na busca pelo acesso 
para a segunda divisão do bra-
sileiro. Porém, o elenco ame-
ricano já começou os treina-
mentos para a competição há 
duas semanas e o ídolo da torci-

da e considerado o maior cami-
sa 10 da história do clube ainda 
não apareceu para participar da 
pré-temporada. 

O meio de campo do rubro 
hoje conta com os atletas Nor-
berto, David, Ivan González e 
Paulinho Mossoró, que foi um 
dos destaques do Santa Cruz/
RN, na campanha do vice-cam-
peonato estadual de 2011. Diá 
fez questão de elogiar a qualida-
de dos nomes que tem a disposi-
ção para o setor do time. “Já con-
távamos com bons jogadores 
para a posição e ainda reforça-
mos a qualidade com a contrata-
ção do Paulinho Mossoró. Então 
é um setor dos mais fortes que 
temos a disposição”, afi rmou.

Ainda assim, o técnico con-
fi rma que gostaria de contar 
com Souza, mesmo sem ele con-
seguir atuar durante todos os jo-
gos. “O Souza é um craque. Não 
é porque ele está sem jogar faz 

um tempo que ele desapren-
deu. É um jogador que dispen-
sa comentário. Poderá nos aju-
dar tanto dentro como fora de 
campo. Tem uma ligação mui-
to grande com o América e nes-
se momento nós precisamos de 
pessoas assim dentro do clube”.

Mas ele lembrou que a deci-
são vai depender exclusivamen-
te do jogador e que nenhuma 
pressão será feita para que ele re-
almente volte a entrar em cam-
po. “Nós estamos esperando. Te-
rei uma conversa com ele. Pare-
ce que ele está resolvendo pro-
blemas particulares. Se ele voltar 
com tempo de fazer, pelo menos, 
parte da pré-temporada, será um 
jogador importante. Mas precisa 
voltar a treinar para isso”, frisou.

Souza foi procurado pelo 
NOVO JORNAL para falar sobre 
o seu retorno, mas ele não foi en-
contrado e seu empresário, Gil-
berto de Nadai, comentou que 

ele deve está viajando. Mas em 
março, quando anunciou que es-
tava voltando, o meio campista 
explicou que iria passar um lon-
go período tentando adquirir 
condicionamento físico.

“O meu condicionamento 
tem que ser feito de uma manei-
ra lenta, para eu não correr ris-
co de me lesionar. Estou há dois 
anos parado e tenho que ter cal-
ma para voltar. Não sei quanto 
tempo poderei atuar, mas nem 
que seja 15 minutos eu quero aju-
dar o América”, disse na época.

A estreia do América no 
Campeonato Brasileiro da Série 
C está marcada para o dia 24 de 
julho, contra o Fortaleza, fora de 
casa. Mas a data ainda está su-
jeita a alteração, já que a Confe-
deração Brasileira de Futebol in-
formou que os clubes mandan-
tes poderão alterar o dia e horá-
rio dos seus jogos, desde que eles 
aconteçam nos fi ns de semana.

FOLHAPRESS

O AMISTOSO QUE o Brasil disputa 
hoje contra a Holanda, em Goiâ-
nia, às 16h10, vai servir para mui-
ta coisa. 

O técnico Mano Menezes vai 
começar a escolher os jogadores 
para a Copa América da Argenti-
na, em julho - sua primeira com-
petição ofi cial. 

O grupo tem hoje 27 jogado-
res, e Mano já falou que vai espe-
rar pela recuperação de Pato e 
Ganso para defi nir os 22 que vão 
para o torneio do qual o Brasil 
saiu vencedor nas últimas duas 
edições. 

“Não é um amistoso qual-
quer. É um jogo especial’’, co-
mentou o treinador. A parti-
da serve ainda para que al-
guns traumas possam ser 
resolvidos. 

Para o Brasil, é a chance de 
devolver a derrota para a Holan-
da que o eliminou nas quartas de 
fi nal da Copa da África, há quase 
um ano. Para Mano, a possibili-
dade de vencer um adversário da 
elite do futebol mundial. 

Sob o comando do ex-treina-
dor do Corinthians, a seleção ba-
teu EUA, Irã, Ucrânia e Escócia. 
Porém perdeu para Argentina e 
França, nos dois jogos por 1 a 0. 

A Holanda ocupa hoje o se-
gundo lugar no ranking da Fifa, 
só atrás da Espanha. O Brasil é o 
terceiro da lista. 

Do elenco que perdeu por 2 
a 1 em Port Elizabeth, estão em 
Goiânia dez jogadores. 

Dos remanescentes, hoje se-
rão titulares Julio Cesar, Daniel 
Alves, Lúcio, Th iago Silva, Rami-
res, Elano e Robinho. Já Maicon, 
Luisão, Nilmar estarão no banco. 

Os sobreviventes daquela 
derrota evitam falar em revan-
che ou vingança. 

“Senti muito aquela derro-
ta, mas isso aqui é só mais um 
jogo’’, disse Julio Cesar. “Nada vai 
mudar o que aconteceu lá’’, dis-
se o capitão Lúcio, que completa 
cem jogos pela seleção. 

Será ainda o primeiro teste 
de Mano e de vários jogadores 
diante da torcida brasileira, que, 
em Goiânia, deve ser mais com-
preensiva do que em São Paulo 
ou no Rio. 

ATAQUE  
O Brasil terá um ataque iné-

dito contra a Holanda: Robinho, 
Neymar e Fred. 

O atacante do Fluminense, 
que não era chamado para a se-
leção brasileira desde 2007, ga-
nha sua primeira chance como 
titular logo na primeira vez em 
que é chamado pelo técnico 
Mano Menezes. 

Antes de dar uma oportuni-
dade a Fred, Mano teve com ele 
“uma conversa daquelas que téc-
nico tem com jogador’’, segundo 
as palavras do treinador. 

“Temos que saber se ele quer 
fazer o sacrifício necessário para 
estar na Copa’’, contou Mano. 
“Temos que fazer esse questio-
namento para ter a certeza de 
que vale a pena investir num 
atleta como o Fred.’’ 

No ano passado, o atacante 
se envolveu em apimentada po-
lêmica com o médico do Flumi-
nense por causa da demora na 
recuperação de uma lesão. 

Mano disse ainda que a es-
colha por Fred se deu por cau-
sa da adaptação com Neymar e 
Robinho. 

FOLHAPRESS

O SANTOS AINDA não defi niu o local 
da partida decisiva da Libertado-
res, mas já aponta para o Pacaem-
bu como palco do segundo emba-
te com o Peñarol, no dia 22. 

O presidente santista Luis Al-
varo de Oliveira Ribeiro deu sinais 
de que escolherá o estádio muni-
cipal em detrimento do Morumbi. 

O cartola sofre pressão da CBF 
e da Federação Paulista de Fute-
bol para que não jogue no cam-
po do São Paulo, rival político das 
entidades. 

Pessoalmente, revelou prefe-
rência pelo Pacaembu. “Muricy ti-
nha me dito que, se fosse contra 
o Peñarol, que joga mais fechado, 
seria melhor o Morumbi, por ser 
maior, mas não sei se ele mudou 
de opinião’’, afi rmou. 

“Mas essa diferença de tama-
nho é irrelevante.’’ 

O técnico deixou a escolha nas 
mãos da diretoria. “Nosso time 
lida bem com os dois lugares. O 
Pacaembu tem localização mui-
to boa, a torcida gosta, o gramado 
é bom. O Morumbi pode ter mais 
gente, mas o que a diretoria deci-
dir a gente vai acatar.’’ 

O presidente negou que a es-
colha, que deve ser anunciada na 
segunda-feira, leve em conta o lu-
cro do Santos com a bilheteria do 
jogo. 

“Estamos pouco nos lixan-
do. Os dividendos, com o título 
na mão, multiplicam-se. [A esco-
lha] Não é econômica, mas técni-
ca’’, afi rmou. 

A Conmebol defende que a de-
cisão seja no Morumbi. “Eles que-
rem pela renda, mas a defi nição é 
do Santos’’, declarou o presidente. 

“O clube tem uma tradição no 
Pacaembu, e os jogadores me dei-
xaram à vontade para escolher. 
Eles estão dispostos a ser campe-
ões em qualquer lugar’’, concluiu.

 ▶ Mano Menezes comanda treino em Goiânia
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